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WA,S}lINGTON. 3 (U.P.� - Os ãtr a construção de bases mníta; tig03 e redigido em li idiomas é
tados unidos, URSS, Argent.I,na:l res no gelado continente Antárti., ) l,.roduto de '7 semanas 'de ne'go�Illle e out!·as 8 nações assínaram co e abri_lo à exploração pacifica. I cíaçõer \
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hIStóricO Tratado para ímpe, O tratado composto de 14 ar Nr'le' URSS
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a se une pela prt ,

___.,
.

met.a vez a um pacto de Nações

TRIBUNAL,ELEITO,RAL 'EL'EGEU O �������ais. desde o inicio da guer.,

NOVO PRESIDENTE

los -- (apoiou ° carro à enlrada da rua Hoepcke.
Por volta das 22 horas (de costas e jogada contra à pa- guida levada ao Hospital de

ontem, i'�i atropelada à rua I rede de uma das residên- caridade, uma vêz que seu

Bento ooncajves transver- cías da referida rua. Ato estado é passível de sérios
sal da rua 'Cons'elheiro Ma- j continuo, o motorista ím- cuidados.
fra, pelo automóvel, de 'praça I prímíu maior velocidade, ao
de licença nO 23-00c.:09, a sra.. velC'!;llo, tendo. na sua tIQS­
Dalva castr,o,

residente no IIO.2-�Cada !uga .
ameaç,ado a

'mero 25 da mesma rua. atlopel::tl nov�s pessoas, tal
nu, como aconteceu com o sr.

A vitima, que se encop- José Titurbio da Silva na

trava sentada 110· meio-fio, ocasião em que tentou obs­
'ao notar -que o carro se di- tar a passagem" do carro

I· rigia contra ela ainda ten·: que provocou o acidente.
tou esca;par le�antando-se, Mais adiante, entretanto
sendo todavía colhida pelas ao tentar a subida da rua .
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,RENA1"Q�9's� -dor bl\a� �'-�I!� e n�o f�Jnt�PJ!pel {!·I gulU, o�cul. :a{>".lese1tpal'��e: �1, 101 ��Itú. ,:!'lal'a/ u Pl'C- biên.i(:i BO/fi., estando a
.

,QSSe. do�·�6al'°cÍlrige�t� :ar.ess��:n:;ab!�Pl;;esadll( Sehadol' Trinôi1., l3orhnausen·: J�n10. Á �titlidf��m,ce:rt�nte., e .liHtl.ü .�: ,,�Oi C,911 ,!Q!.!9. :�[tfe ,,,it1r' ,� dê.r��a d rpli.(m�l fa,t& Jus- �llrcada .�a �o dia li:' de ,.lhOS,' e�el;cel'á apenas.o 'Voto dâ.' "
"

.

"'.
. ca dQ tseu' Í<Íol.@, :.: e o .sénhol" fbi õ pr'", .

.

(tlJiU,i'f),!l.'b,' <fria." ,t�ste.ilou- ça \p ''? serl'lbargadot Se-' japeiro 'c· do 'próxilno ado. A quu.ltclade.� TEREZÕPOLIS, DOMINGO, 29 DE meiro udlmista a vetar Jurací e a apoiar. nhas vlsua�s" dU�s mul).1e.. verino NlCúmedes Alves Pe- eleição do novo Chefe do
NOVEMBRO: - A tàrde de hoje, 'afoga- Jânio, com a. sua UDN' catarinense, -,! res qne tambem se eUcon- drosa,' fato que repercutiu Poder· Judiciário de Santa
da, tneditativamente,' no algodão-em-ra- quebrou a espinha das resistências .Ude-: t.r��am no �eu carro. A po- gl'anqemente nos 'meios ju- ,Catarina, bem como a de
ma de uma chuvada tremenda, enlu- nistas, em nossa terra. • hc�a compale��u ao loc,a.l do tliciários. Para a Vice-Presi- seus companheiros, foi rece-vando o Dedo�de-Deus . .'ló para melanco- I aCldel1te� ,c�nstatando amd� dência, foi eleito o Desem- bida com viva satisfação,lizar a paisagem de cartão-postal, que é Chuta a bóIa, Senador, enguanto é: ;er o ch?�er c?C1uecitto acha bargadcr Arno Pedro Hoes- uma vez, que desfrutam de"

o Soberbo, me fez pensar um pouco em tempo., O AroIdo Carvalho, ao que pa- le do, c.alr� ligada... chel, e Corregedor o Desem- sólido conceito e largo pr.

I seu destino político. É que êste não �e tece, está tarado por ela. Chute-a e de-: A v!tllna, 911€ JO\ PI?Jlt�- bargador Belisário Costa. tígio, pela maneira brilhan-
aparta nas contingências da sucessao fenda a pele., O povo não suportará, além. ment.e aten�l�a pe!o dr. L",o ,,',

. I te, com que atuam na JU&ti- Osvaldo Maohado
• estadu�l, tia· desespenida atitude de Jâ- 'de outubro·de 60, isso que aí está, oriado: Mauro XaVler, fOI em se .. ,

Os ilu::ltres.Desembargado- ça.
,

'

prefeito MunI iP13.J.
nio 'Quadros, arrepiando carrejra, como pelo senhor e continuado pelo seu gô- : --__

���of����i�l�� fulêro da cancha da suces- �:1��!�1� Jurs��O��rg���U������ment� I
Luta �e�(lasse: S' 'e' ·cr·e'"a' r810'S' da fa'zenda e---�.,...- a carga pelo .frete, enquanto, é tempo, Tra.balha, tenazmente" o

.')
,

Senador: você já chegou muito alem cçntinuando, tranquilo, a usufruir as nobre Magistério Catm:incn- ,.,"
.

do que, pelas condições 'próprias, lhe se.,. h.onras .de �tn mandato d� senador, ex�r- se, lutando pelas suas

jUS-'d Ed '�I t I dria lícito esperar. Governou o Estado, - cldo gUle.tamente, sem tu.g�r, nem m.�g!r". I tas reivindicacões.
.

a Uc 'açao: n e r'pe a 0'5desastradamente, é verdade, ncorrentan- .
Ao termmo desse exerClClO democratlCo, Uma rêde de circulares

1

�e
.

.'

do o suor dos catarinenses aos depósito� mais ou ·menos simbólico, o senhor terá !. estende. p,or todo o Estado,
de seu Banco mas governou-o. Politica-. varàdo a casa dos setenta, arranchado: 1 t d f d I

mente no 'e"x'ercI'cI·O· de liderança natu- pela Posteridade.
'

Que mais quer? Celso

I
.a er an o o pro essora o,

I b I
' ·

, Não é possível que uma pro-
.

ssem eraral tambem fracassou não conseguindo, é uma fôrça nova; É um sentido diferen- fessôra primária se aposente na. .'co� a máquina administrativa e o poder te de equipe que o senho� sempre
A d�s- cOm Cr$ 2.800,00 mensais,

econômico ao .seü disp'9r, fazer sucessor conhece1;l, n.o. seu personalIsmo ,:e-ª_amco após 25 anos de sacrifícios"
nos quadros de seu Partido, dessa UD�" de multl-mllloná�io., _O ser;thor mstalou :' na árdua tarefa

.

de muita I..b';''':::Ii;1ô::SS�$CSr;:$S:''�''';::':::%C%S:%�''';::,..::l%C%r;:,.C%:%,.;::%c.....s:,.� sS$SSSS%SS1SSSSUSSSOSSS
eternamente martirizada ... 'O meu eml- no Estado urna sltuaçao, cUJos reflexos o I ". d Ih D I.J "I" f d "

I"f"nente amigo' Plínio. Salgado, com su!ts povo vem exper.imentando, não tendo

i f:�ta s���� o�d:�ia�. para epu auos governls as, ,IDeon orma os co� a JUS 1 I-
involuntárias hesitaçqes, 'no ser, ou nao mais bura_co no cmto para �p�rtar. O se- A Associação de Profes- -

d
'

II"
'

I
", '1""1ser, entre Sta. Catarina e Paraná, aca- nhor ser,:lU ao poder economlCO. O se-. sôres tem. recebido telegra- caça0, as U 1mas mensagens governamen &IS, so ICI aram

bou tambem' involuntáriamente sabo- nhor enrIqueceu o seu grupo, empobre-. mas de solidariedade ao mo- -

d
1\ A' bl

' "

L "I
" ,

dtando de certa maneira a candidatura cendo a coletividade. O seu govêrno foi I vimento, de vários pontos do na sessao e onlem, na ssem ela egls ahva, alraves e
Celso 'Ramos, cujo result'ado foi, a pau e um pé-�e-vento, senador. Largue de

A v�z
i

Estado. .

corda, a eleição, do senhor ao Senado. essa tOli,ce que. lhe meter.am no. cramo Hoje, à noite, reunir-lie-á, requerimento do sr. Volney de Olive.ra, o comparacimen�Senador da República, hein? 'Quem diria, de. que e estad�sta. Estad�s�a COls� ;ne- novamente, a. laboriosa .elas-
não? nhuma. Apr�velte es_:;a sUJwa de Jamo e: ,se.

-
.

lo do Secrelário da 'Fazenda, sr. Hercilio Deek, e do Iiluwpeça ao Nereu Correa para escrever um: Os professôres catarinen- .

,! Vend.o-o, depol's de mUl·to tempo se
.
.m Manifesto ao Povo para o senhor assinar. es n tAm cA pa 't.;da'r';a I d P d Ed

-

C II V·I P I O
-

vê-lo á sacada de Palácio, por ocaSião '! �onst�fue� UM�' sór CABE� ar a asla a ucaçao e ,u ura. sr. I Dr e uso. pa-
do cQ'mício desse aloprádo Jânio, achei-o O Governador, com.maioria na As- I CA t b lh

'

, .

1'" l'
. 'N�O'BRaE CrAaUaSA.ar por uma f'!lldo"v,al, nisslt ludo, e' que, os parlamen'laresí.'"do goveArno cum.'excessivamente gordo e envelhecido, Se- sembléili, e com mexp lCavelS.. cump IC1-.

a A A !li
nador. Não me tranquilizaram suas apa- dades.9.0 PTB, poderá !l;_cautelar amigos • ,

rentes condições físicas. Cuide de si. Na seus, precisados de empregos e na expec-: OITO MIL professôres se-' 'pre 'missão reservada à oposiçã,o.. Não· é" p',ois,. dificil.1 dê-
nossa idade provecta, precisamos dar a tativa de sua volta em 60, criando car- I rão OITO MIL famílias que '

máxima atenção ao s�stema circulatório gos, aposentando assessores da

Assem-I'
se levantam para protestar preender'-se que algo anda mal la' para as bandas do Pala..

'

e ás emoções. Não se meta nessa papa- bléia; ampliando a reforma do Tribunal contra o vergO:t;lhoso salá,rio
_

gaiada de voltar ao govêrno do Estadp. de Contas; �0!lseguindo novos e desmem-
I que 'está percebendo o PRO- • D_ d III"Idi'" I

-

d I"E se insistir faca-o esportivamente, pre- brados cartonos, de sorte que, com sua
.

FESSOR.
.

CIO nuSa. O .. , uS CI a os setre irlOS era_o que ar exp I�
p�raqdo o e,'�PíritO', para a fragorosa der,:-

r-

desistência, não haverá �hôro, nem rau-

I
.

rota que sofrerá. Basta a gente se deter gel' de, dentes. Poupe-se a derrota, Sena- taçÕes sôbre O, critério em., que se estribaram e que deu en-
no panorama catarinense,' para sentir dor. Cuid� do. senhor, enqu�nto é_ tem- LEIA EM NOSSA NOVA
que a UDN está "enchendo". O povo quer. po, porque CUidados e desvelos nao �e. EMBALAGEM COMO sejo à elaboração das mensagens governamentais relaUvas
alguma coisa diferente. Coisa nova. Ou- devem merecer ape�as o INCC? Aproveite ·1' SE PREP'ARA UM BOM

t,ros rumos. Celso vem ai, Senador. Vem a onda. Chute a bola, sem dueçao, nem I 'CAFErZITO ao professorado' calarin"ense._para chegar ao govêrno. Êle é um luta- endereço .

.....................0•••••'.( �••••à... SSSSSiSSSSSSSSSSSSS%SSSS�SSSSSSSSSSSSSSS��
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Ao Primeiro, o sr. Jânio Quadros, largando os .

(
.

f"
--

d S.
de considerá-los inarredáveis e irrecorríveis do

Ji' parceiros na sala, endereçou-lhes 'em seguida um "

on usao' e t
.

.

t
seu destino, para se não esfarinharem as nobres III.

• bilhet� dizendo q�e sai� do ,jÔgo. Va�reu-se para
'

en Imen OS' org.�nizações cívicas na sábia iftutilidade grandi- •lugar mcerto e nao sabIdo. Os parceiros eram os "

loquente.
•• partidos políticos. Dirigiu-se ao presidente do * * *

� mais significati,vo dêles. No bilhete, mandou re- É melancólico e insepará.vel da vergonha. Há •� cado aos outros, aos da área do "também". Me- que lhes não sacrifique o _investimento feito na Ê um partido de cintiIantes pérolas cultiva- muita coisa difícil no Br,tsil. É dificil comprar
If diu-lhes o tamanho pelo documento. ,sua candidatura, que siga sendo candidato à pre- das, respeitáveis relatores, graves e honrados nos carne e é difícil encontrar condução. Nada, po- lIIIl
� Estaria blefando. Saía para reentrar. No dia sidência da República, que passe uma vassoura seus pareceres. A má sorte talvez lhes seja o res- rém, é mais dificil, neste momento, do que reco- Ir.

• seguinte, mandou cárta ao gove'r��dor de São nos pronunciamentos recentes, de uma náusea' gate do saber. São homens de fórmulas num país> lher um prQllunciamento autêntico de um partido ..I
Paulo reiterando a escapada. Blefana menos. Es- repisada, e dispute, agora, a chefia da Nação des- de �spirações e de nojos doídos, que êles não po- político. Estão perflexos e mudos, em meio a tan- III'

• tai'ia,'de fato, amuado. .' .. " - mentindo-se a si próprio, muna incontwtável dem /Sentir diretamerite. O povo, que os sente de tas vozes. desesperadas. Forma-se uma aversão •·Sábado finalmente, ,dirigiu manifesto à Na- confusão de sentimentos. verdade, não os sabe f?rmular. É uIl! povo· simples contra os "partidos. Nessa aversão pode e�tar a gê- lIIIl. I' ção. Era· ir�ecorrível a sua retirada. Não insistis- * * * () mal letrado. Conduzido pelos sentImentos 1nfor-' nese de uma ditadura pessoal. Mas, pode, tam- III'

'sem. Não formassem onda, Falava a todos: aos É méli:mcólico, e inseparável da vergonha....- mes, porém' latentes, que os paJltidos não expri- _ bém, a aversão. converter-se em ridículo, fazendo •partidos e ao povo. Ato contínuo, reu;niu-se a di- 'Mas é ao mesmo tempo, um resultn.do e um' des- mem, porque os 'não abrigam, o povo procura so..: dos partidos políticos f�guras grotescas que, ainda

• reção da UDN. Pen�ou-se que se �euma J;?ara exa- fecho:' o do processo da política udenista. O pro'- luções também informes, caóti�as e intuitivas, de quando enxotadas, se agarram a uma vassoura.minar o fato ineqUlvOCQ, da cadeira. vaZIa. Outra cesso das intransigências que transigem, do cQm-
.

crenças sem- vínculo, de leligiões sem igreja. como tábua de salvação para o vazio das suas

• cadeira ameaçou deslocar-se do chao, de encon- bate que se acomoda, das convicçõ�s negociáveis, �uando chega a hora de sondar a vitória polí" próprias estruturas� IItro à testa. agitada de um correligionário. Era a dos antagonismos que selam. al�anças! d� moral�:- tica atr�vés do sentimento popular - porgue é O p'aís faz um apêlo aos partidos: conti -.:'- i
. dilacerante orfandade 'Flolítica. dade que se conforta com a JunsprUde!lC�a, da Vl- um sentimento votante - os. partidos, desprepara- existindo, como partidos. •
'.. . Da or. fan,da,.�fP,'"Jlrssa1'fun, . ont��, .à ,su,'pliaa: f?ilânci� .

que é eterna ,como
os academlCos Sã,o" dO,�' desCeIl!, às �enuflexões, ao:" tabus. Persistem,

�', ..

,

•• foram _.São Paulo �-rogar 40 Sr. iTamo Quadros Jffiortals. "

',. ,'.' _

ate a hUl111lhaçaot em persegUl-Ios sob o vexame �T·�.;\J1.i)
.c',- _._:-. --;.: _.- - .... - -'.- 'lII"li',"- .. ,.,. ..... 'tíli\-. 'iit.,..�,. -,'ilf&.}�.'"� .- � � - .....

�,..,.__ " .����� ".1: .'_
. . .. . .'.

_
. .,

:__:�_;,:� __ .,.
_ _.

Ante-ôntem, foi eleito o caracterizados que são por
Desembargador Ivo Guilhon írreprensível conduta moral.
pereira de Melo para a Pre- Desta forma novamente.
sidência do Tribunal Re- tem aq.. ele egrégio Tribunal

í Arional Eleitoral, tendo co- tem aquele egrégio Tribunal

!J.I!"o Vice-presidente o De- seus trabalhos pautados por
l'�mbargador Maurilio Coim- conduta que nada deixa a

S
ra e Corregedor '0 Desem- l desejar,' tendo à sua frente

�argador Belisário Costa, I Desembargadores .9,Qs mais

nomes dos mais respeitados,1 ilustres, e cultos.

SENA'DOR' FRANCISCO GALLOTTI
Pelas suas qualidades de caráter, de inteligência e de

cultura, pela sua capacidade de trabalho, pela sua devo-

4ão à terra natal, o dr. �Francisco Benjamín GalloUi, en­

genh'eiro e b�cha�el em direito,' conquistou lugar de justo
relevo na vida polttícá. de Santa Catarina. Antes de serví­

la na representação parla­
mentar, no Benado, servíu-a

p�ofissionalment�, 'como che-
.

-

te das obras- portuárias, ,na
Laguna e em Itajaí.

Ingressando no
.

Partido

Social Democrático, foi elei­
to para o Senado, onde gran­

[eou justo prestígto pelas
suas atitudes .sempre desas-

somQradas,. pela sua ação
Vigilante' e pelo fervor com

que propugnou as causas

relacionadas com sua terra.
,

Candidato ao govêrno do Estado, venceram-no as rõr-:

cas econômícas e os métodos' desnivelados de uma cam­

p�nha, cuja lemorança, ainda hoje, envergonha as nossas

tradições de cultura.
Com a mQrte do inolvidável catarinense Nereu Ramos,

v�ltou ao Senado, seu suplente que era. E na Câmara

ajta, como da primeira vez, ,\em-se dedicando
�

&;Q' serviço
da sua gente com inexcedível ;;!leIo. '-.

Ao transcurso, hOje, da sua data aniv,ersária,,' temos a

maior" satisfaç.âo em associar o nosso jornal/àg'.justas ho­

nienagens que lae serão prestadas,. enviaÍldo-lhê nossos

calorosos votos de felicidades.

mo a China comunista, não 'per. versões ficar guardados nos arquí., I blados e postos à livre disposição"
tencem às Nações Unidas., sô�en. vos do govgrnc norte.amerlcano. I de

.

todos.

te poderão Ingressar nêle com o O tratado estabelece um sistema Foi protbída tôda explosão nu.,

eonsentímento: unânime' dos 12 Inédito que. permite
.

a qualquer olear na AÍltártlca, bem como o

países originalmente signatários. país_m�mbro enviar observadores depósito de "lixo" radioativo na.

Além dos E:(l:.UU. e da URSS, o a todo momento para qualquer ,quela região.
tratado sôbre a Antártica, hoje área da Antártica, a fim davert- ---,,--------..,..-----------...,_- ----­

. O documento prescreve tôdas concluido foi assinado ,também ficar "o embarque ou desembar.,
as provas de armas e exploa,jjes nu, pela Argentina Chile, Austrla, que de cargas e pessoal" de qual.
oleares no Pólo Sul. Bélgica França,' JapãO, Nova ze- quer outro paíscmsmbro.
Segundo os têrmos do tratado lâlldla Noruéga Afr�ea ao Sul e

�Odos os países membros' das Na: Grã.B�eta,nha· '(ReinO' unido). O

I
O a-tigo ,terceiro diz respeito às

ções Unidas estão automàtlcamen. documento foi redigido em inglês explorações dispondo que "as ob,

te, em condições de' unir_se à nova fcancês russo e espanhol devendo I servaçães dientlficas e os 'resulta_
convenção, mas os países que co. os originais de tôdas as quatro I dos da Antártica serão íntercam,

O problema das reivindicações
de vários países na Antártica tol

deixado de lado,. díspondocse ,ape.
nas que durante a vigênCia do

tratado não poderão ser rormute.,

da" novas reivindicações.

COMISSAO MUNICIPAL PAlA
,

ASSUNTOS 'EXECUTIVOS
o Sr. prefeito MuniciPal,..,. vem Art. 3.0 - A. Comissão co,",por_

de sancionar o seguinte Decreto se.á de quatorze (14) membros,
N.? 53 assim àlstrlbuldos um (1) ma.

O prei.elto Munlclp!tl de gistrado um (1) médico, um 'i)

FIo Ia ypolís no uso da advogado um (1) Industrial um
,

r no o
,

(1 ) fun�ionárlo púb!lco unI. (1 )suas atrtbutções, �'
,

CONSID'ERA�DO a necesstda. Jornalista um (l) motorista, um

de de faculta" a todos os mi..ntcí., (1) militar, um (1) comerciante,
níos por intermédio dns .e o esen, um (1) engenheiro uma (1) dona

tantes de classes sociais' um� mais I de casa, um (1) operáriO. um (1)
estreita cooperação coU:: o gov[rno professor ,e um (1) estudante uní.,

versitário.

�NO XLVI - O MAIS ANTIGO mARIO DE-SANTA C1\ TARINA - N°. 1 375 9

Art. 5,0 - O desempenho da

função de membro da Comissão
Municipal para Assuntos }JI!:ecu­
tivos é constderado serviço rele.

vante para o Município, não' sendo

remunerado.

Art. 6.0 - A Comissão será
prestdída pelo prefeito. Terá uma

Sec:etarlá para executar- o seu, ex,

pedi,ente cabendo a' sua imedl!ttil
tJi,·eçâú· ao Secretário, o qual será,
t�mbém ·0 das sessões.

, '

parágrafo único - O Secretário
e os demais membros da Secreta. ",'
ria, serão de !lvre escolha do pre_
feito e recrutarcse.go dentre o

municipal, auxflíando.,o no estu,
do e na soluçgo dos 'problemas de
maior ímportjíncía para a roletl_
vídade ;

CONSIDERANDO qué, com a

criação de um órgão' de colabora.

cão com o poder Executivo nave,

rá maiores posslbllldadea de levar

parágrafo ún�co - As nomea_

çõ,es dos membros d._a ComissãO
cornpe .crn ao prefeito.

Art. 4.° - Os membros da Co.

missão serão nomeados pelo prazo
de um (1) ano, permitida a recon,

duçiio após o Interstício de um

(1) ano.

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F.. DE AQUINO
3 DE DEZEMBRO DE 1959EDIÇÃO DE HOJE 8 PÁGINAS - Cl·$. 3,0.0 - FLORIANóPOl;lS,

Atro�elou, fugiu, e ca�otouo carrn',r�:ã�:����!����::�"

são Municipal para Assuntos Ex?.

Após colher a vítima e fugir, o ,�olorisla sai� em desa- ,��:��oS�or!r�ã:d!��:�:��iO��:��;:=
balada carreira, quase prov oeando ,no,05 alr1opelamen- ::���i:�: par�o�;s:�t�s c;:����i�

vos:

I - Estudar e dar .la.-eJe sôbl'e
medidas administrativas Jevadas à
sua consideração pelo pref�(tc'
II - Estudar e sugerir meclJàas

que visem a solução dos prouremas corpo de servídores. munícípaís,
que dizem respeito à vida murn, �l't. 7.° - A C9mlssão deverá

,

cípal, funcionar dentro do edifício da

Munlclpal1dad,e.

ATENÇAO, MORADORES DO ESTREITO Art. �.o - A. Comissão elabora.
rá o seu Regimento InterÍlo den_

,tro de trinta '(30.) dias da �ua·ins_
talação o qual será baixado por
ato do' Executivo MunicipaL
Art. 9.0' -c- paora -melhor atender

àf atribUiçõeS, a ComiSsão poderá
reql Isitar da prefeltm'fj, todos os

elementos e informações Indispen_

A fiscalização da Prefeitura d� Florianópolis, em co.n­
sonância com o plano de !_lção estabelecido para o Estrei­
to, apreenderá os animais à s_olta. Os proprietários serã�
multado!? 'em Cr$ 100,00.

�

sáv,9is quanto à matRrla a ser dia.

�rt. 12.° - Êstd Decreto 'n '.",.

l'á em vigor na data da sua .', I ..

bllcaçãO, revogac;las as dlsposiç?,es
em contrário.
pl'efeltul'a Municipal ,le Flona..

n6polls, 1,° de dezembro de 1959.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a soma, deixará evidente que
não houve õbservância das
disj:IOSiçõ�s do Regimento da

!Justas. 'Mas, o que é mais
grave, segundo o estabeleci­
do no ãI:_t 50, as mesmas não
eram devidas".
Florianópolis, 11 de setem­

bro de 1959:

ALUGA-SE RESI­
DÊNCIA CENTRAL'

.' .

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 3 de Dezembro de 1959
------------------------�--------

..............� • 11.&11 &111'1•• '�JI�.I.- •• lUTA ....1'

------��------------------------�----------------�-----

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
E'DITA L

ENlAcr CAMPOS
.

/

Abrimos nosas colunas, hoje, para noticiar o enlace

matrimonial do dr. Emanoel Pereira Campos, com a pren­
dada srta. Maria Eugênia de Vasconcellos Taulois, ele-

mento de destaque na sociedade local.'
,

O noivo, é filho do sr. ,Emanuel Pereira de' Campos f
de sua exma, espôsa d. Florisbela Figueiredo de Campds,:

A noiva, é. filha, dileta do srv.dr. Eugênio Trompowsl�y
Taulois '1filho' e de sua exmá. espôsa d. ;Jenny de Vascon­

cellos Taulois" . '" ,e •

,:
'.

.

A ce�imÔnia religiosa; terá: lugár na Capela do. Asilo
de órfãos, às 10 horas, .e, nêste ato, servirão tie padrinhos
do noivo:

Emmanuel Pereira de Campos e D. FlorisQela Pigueí­
redo de Campos. Dr. Mário Luíz Guimarães Collaço é D.

Astrid Carvalho Oollaço. Joaquim Alves Ferreira Neto e D.

Maria Luíza C:ln1POS Ferreira. Milton Veríssimo Ribeiro c

D, Maria Ernestina Campos Ribeiro.

Por parte da noiva:
. -

General Eugenio Trômpowsky Taulois e D., Dóra Pe­

derneiras Llnnemann. Dr. Euclydes de Cerqueira dntra
e D. Anita de Cerqueira Cintra. Dr. Eugenio Trempowsky
Taulois Filho e D. Jenny de Vasconcellos Taulois. pr. Ha­
roldo Paranhos Pederneiras re D. Ilka G. Pederneiras.

No ato civil, paraninfarão o ato, por parte do noivo

os senhores:
Dr. Aurélio Rótulo e D. Maria Antonia Campos "Rótula.

Dirceu Heitor Jendiroba e D. Maria da Graça Campos
Jendiroba. Capitão Pedro Ivo FigueiredO Campos e D. Ma,

ríza Lobo Campos. João Alfredo Campos e D. WalmÍrja

Bottaro Campos.
Por parte da noiva:

,

Dr. Marcilío João daSilva Medeiros e D. Nílza Cunha

Medeiros. Dr. Waldyr Pederneiras Taulois e D. Léa Delg'.l
do Taulois. Jayme Abraham e D. Laura Abraham. Coro­

nel Antenal' Taulois .de Mesquita e D. Hilda Cangucú d-

TAULOIS /

nireção' de: MI-LTON LEITE'-PA CÕSTA e RUBENS
.

Jurisprudência
COSTA

. Comuni�Q <âos�: interessados que, não tendo COmpare
eído o número'mínimo legal, de votantes à Assembléia G

-

'raI realizada a 24 de Novembro pp.,' fica convocada outr:­
a ,:e�tuar-se -no dia 9 de Dezembro, a qual, de acorde. co

'

aa disposições em vígôr, funcionará com qualquer nume:
de eleitores .

Florianópolis, 25 de Novembro de 1959.
Dr. Joaquim Madeira NeVtl,9

.

PRESIDENTE.

ANIVERSARIOS

Vistos, relatados e discu-
.(, Juizo de Direito da Comarca

'tidos êstes autos de ape-
EDITAL DE CITAÇãO, COM O PRAZO DE TRINTA DIAS fo:'mldade com o art. 455 do cs- soalmente, o dr. Representante do

�

lação criminal' n. 9.196;
DE INTERESSADO SAUSENTES, INCERTOS E DESCO- digo de Processo Clvll send-, I M Públ1co nesta Comarca Dls�

CIDOS
.

.', ' , ' .

da comarca. de Concórdia . afinal reconhectdo- o domínio tio penso a citação do Representante

apelantes Francisco Lo- O Dou�or Manoel carmona Gallego, Juiz. de Direito da SUPlic�nte sObie o referidp tmy,
I

do ser'vlãi - do patrimônio da

catellí e J e 1 L Comarca de Tijucas, Estado de Santa Catarina, na forma i t d- I d
uv na oca- vel, cuja sentença servirá de tttu ,

Un ãO, por en en e-o a esnecessg,

têUi e Iapelada a 'Justiça da lei, etc....· / to hábll para a inscrição no Re� ria em race da Jurisprudência não

por seu Promotor: 'FAZ. SABER a todOS quantos I mais 600 metros perfazendo o I' d .só do Tribunal Federal com tam,
.

_
, g stro e Imóveis. protestase, \)ro.

.

ACORDAM, em Câmara o presente edital .d� citação de total de 107.500 'metros quadra., bém do Tribunal de Justiça dea,

I
.var _o alegado com testemunhas e

Criminal, por- unanimidade Interesados ausentes ancertos e dos fazendo frentes a leste em
nece 'I D'

I te Estado. Trata-se de terras tn,
, , .

vistorias se sar o, a.se ti
I

de votos e consoante opinou' d<?sconhec�dos, com o praza �e terras' de Vicente JOãO Silveira e, PI'eseu'te' o valor de cr$ 3,00000 I terloranas e a cautela reco��_

a Procuradoria Oeral do Esta trinta dias, virem �oú_ dele co�he_ Tlmót"o Ignácio Gomes, e rundos !
para os efeitos legais. O soncna; da diz respeito aos terrenos alo.

do, negar provimento �,1 ctn.ento tiverem, que' por parte a' Oeste' em ditas de pdefonso NI-' dor que esta 'assinã tem sua ré.,
diais de marinha,. o 'qué. não o

apêlo. de Sebastião NiCOlau Serpa lbé colau Serpa extremando ao Sul
I sídgncía nesta cidade onde rece,

caso da eSPéci,e. Sem custas. PRI

Custas pelos recorrentes.
fOi apresentada .ume. petição '::0 em terras de herdeiros Ignorados

I
be citaçãO. Nestes termos P. de., Tljucas, 26 de novembro de 1959.

Assim decidem porque,' no
teor seguinte: "Exmo sr. dr. ,J1llz de Izollna. Vitorina Batista e ao

I ferimento. Tijucas 18 de' novem, (ass.) M. Carmona Gallego Juiz

processo, há prova mais que
de Direito da Comarca _ gebas, norte em ditas do requerente. II. bro de 1959. (rd,) Cláudio Ca-!

de Direito.> "E para que chegue

suficiente da copartícípaçâo tlão Nicolau Serpa, braS!1elrO, la, - Que o dito terreno foi adqUi-1 ramurn de Campos". Em dita pe:' I
ao conhecimento dos Interel!ado'­

dos a.pelantes no homicídio vrador" casado, residente no íu., rido pelo suplicante há mais de I tlç� foi exarado o seguinte des,
I'e nínguem passa alegar ignorânCiaj

de Delfim Antunes, levado a g'" perequê murncípírj de p.ort:J vinte' e oito anos, por COmp:a de pacho: _. "A Como requer De-
mandou expedir o presente edital

efeito com requintes de bar- Belo desta Comarca quer mover Adelino Marcos Batista, Alfrado' signo o dia 28 do carente ;s dez
que saroí afixado na sede deste

barismo, conforme se evíden- a p;esente ação de usucapião em José Batlsta'e Fulgêncio FranCis_I paras' no FotUm, para a' Iustrn., Juizo, no lugar do costume, e, por

cia do auto de exame cada- qUI! expõe e requer, a V. Excle,
co Batista, cula posse sempre fali

_ �

id f' CÓPia, publicado U�A VEZ no

exereid� de modo pactflco con.
caÇa0 requer a,. e,ltas as n.ecessá- Diário .da.,Justl'l!l e TRES VEZES,.

tado às partes requer de- o seguinte: I _ Que' o supllcante '. :... ',
- ','Ias intimações. 'P1J.ucas 20-11 59

volucão do. que' pagar'a'm, C' I h' I
.

d I t
"lnuo

.

e Inlterupto pela supU-' - ,
-. rio jorn.�} "'0' ES3!ADO" ,de .Flol..

_
e posero, a ·mas e vne e �

t
_ _ I' d d

:ass.) M. Carmóiia.::"Felta a·jus-
.

-

, -
-

;segui,nte tópico ,. do parecer clllco anoe de um terreno situa
can e e com an mo e onos. .'. r1anópo_lis. -:D.ado e pasadO n�s111

'de' fls... 1'45' -�4·7.'
'.' "III" 'Que' em vista do\expnsto I

tiflcação foi prQferlda a' segu'ln't� éldade":.d.e' Tljucas aos ,vinte' e

.

,

do no lugar pel'equê, munlclpl3
- y '. ,

.

-'._.
, que� o suplicante regularizar ai

s�ntença: _ "Vistos, etc ... Jul_ seis' dia. do mês de no'{embro dI"
-

, "Nã;o.� pos,$ível deixar riã:s. de porto. Belo com 19 metros de go por sentença para que produ_
. .

� ,
' sua posse sobre o referido Imó- .

'
.

ano de mil novecentos e c!nqu�n"

3ar' '�'in alpis' �.·sem nenhum frentes, e 1300 .dI�Os de· fundos '---. .

I
za seUll legais e jurídicos efeltoa

F.\:ZEM ANOS HOJE '. �, .,
'- -- .,.' ,.' . , ta ·e nove. Eu (ass.) Gercy dO!!

srta. Ema. "Mancelos
�--' :_,-.' VeI;ieo. de fls/ '2. ala.rg��dO, n,o JJ:' .des�a met;:a:· vél,

. d� :._conf��mld_ade �om
_

0''41�. a jUStlfiC�Ção retro, procedfi1a Anjo�,
'.

Escrivão, O datll�r'i.f"i

sra, Lldla de Lourdes t;'
Desi)e jii�tp, é de 15er m"3n gem'.t. �e1iun,d:��:

..,_ lmals )��� post? r, �el,I'\���f.l 2,,437, d�

t!del.Ilj)�·�l!� .�'I�os autos 'de AÇão d·e conferi e subscrevI. Isento de selos

� hda�i'l<ill.'fl''''',()'.:� ndenatórln, metrGs'de fre�tas. ara).j\, ndrte' :e ,m_arºº{de 1.:9fi5�:--:;-_,,_qUe.mOd1tiOou. l)'su1aPlão." . .e-,.requ_erlmento de '8.e-srta..Marla de lZourdes lPttei3j t. _ r', "f 1 .

' \'1' por se Úatar de Assistência Ju_

""'::1" ..,eis _q)l�"de
.

:ôrd' Comj'O pre": proseg\llndo p'lua s fundos Cõm ,o ar 550 do od�go Civil. E prrn basttilo Nicolau' Serpa, Citem_se

sra. Carmem Figueiredo' F<m-, ' _ ,."
.

.
.

-

I
diciária. (ass.) M. CarmQ:pa Gal.

toura
,-,

P ·A'" R' "f I ( I p. A- ç
."", i

O �Ito fim requer a designação do
I PP� mandado .os confr�tantes' co_ lego - Juiz ,de Dlrel,to. Está 'X'It.

..

;,
__

. ., .

�A ..0.. -

"ir" lugar e hOFa para respeclt_!nhecldos do Imóvel; por editais forme original afixado na �e

_ 1'1'. Euclides Cunha Ff�hO I
'a )UEtlflcação, _ na qual de T'

I com o prazo de trinta dias n� deste JUizo no 'lugar do dos_

sr José carlos I;l0abai,d naux '.
Acy de Fteitaê ,Joaquim C.avalheiro.Mendes rã'_,- SM ouvldjls as :estemunhds i

forma do art. 455 § 1.° do .é;- p. me sobre � qual me reJlo'�o e

sr. Lourival Gf!.rcla
e $enhora

.

� -e Senhora Bento Camp?s e JoãO' paulo :te

I Cl,
os Interessa:ctos.

-

incertos pes_ !lati fé. '

sr, tenente RUÍ)�ns FigueiredO tênl o prlt,z&-,:de participa!' o contrato 'de casamento Ollvel1'a. lavradores residentes e ----=:--;--=_.-:---.---:--_;_� �__

te. Geraldo José Carvalho
LECY

-

.

:�e seus"_filhos dc,micll��dOS nô lo�al do Imóv�l
.'

.. R A' D I O G U A R U· J A'
,_, sr. Décio Demeneck

' e JOSÉ os quais comparecerão Indepen.

Blun).enau, �0-1l-59 Florian<'!poiis, 30-'11-59 dpIltemente de cl�ação. Rçq'.k:' PRO�RAMAÇãO PARA O DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1959
mais que., depois 'da just1f1caç�o --- QUINTA-FEIRA _

sejam citados os atuais COnfl"l'l_ AS 6,30 - ABERTURA

talltes do Imóvel Vicente JOd'} AS 6,35 - RANCHO ALEGRE'-: -

Sllv.eira, Timóteo Ignácio Gomes e: AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR

Ildefonso Nicolau Serpa _ bem AS 7,35 - MÚSICA POPULAR BRASILEffiA

como dos Interesados incertos e I AS 7,55 -,REPóRTER CATARINENS'E

desconhecidos por editais .de trln_ AS '8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO

Pelo presente, de acôrdo com os estatutos desta So- ta dias, - do sr. Diretor do plt, AS 8,05"":_ SAUDADES DO MEU SERTãO

ciedade, convoco os senhores associados para a Assembléia trlmônlo da UniãO, por p:ecató_ AS 8,35 - VIAJANDO PELO MÉ�ÚCO
Geral Ordinária, a realizar-se �s 9,00 horas do dia 6 de ria, em Florianópolis 'e. da, S". AS '9,00 - INFeRMA A CASA BRUSQUE
Dezembro do corrente ano, a fim de eleger o conselho de- Representante do Ministério PÚ. AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA

-

liberativo para o período social de 1960/61.
. ",

bllco ne�a cidade, tOdos "lM,\
'AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS

flELIO PEIX01'O
•
contestarem a presente açãó 'i�n_ AS 10,00 � INFORMA A CASA BRUSQPE

Presidente tro do'prazo de. dez dias de COIl_
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA

_________ . ._,_._�___ AS íO,30 - ANTARCTICA NOS ESPORTES

Guarnição Militar de Floririanópolis/l6.a Circunscricão �� ��:�� = �����:� : �:�A P����QUE
d R t t R I t d C·' "DIA D'O' ÀS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS

. e ecru amen o e,gu amen o o ,oncurso . AS 11,35 - PARADÃ MUSICAL CHANTECLER

...

REsraVISTA" ( l' 17 d 9
ÀS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE'

• �. [lÇ
.

.

.

a �z. 59) AS 12,05 - A VOZ DO DiA -
.

�
AS 12,10 - O QUE vocit OUVIU NO CINEMA

,. (COLABORAÇãO ESPECIAL do Progm- Ativa e da Reserv.a Remunerada dasJ'
�

ma "A H_0RA DO DESPERTADOR" do Fôrças Armadas).
AS 12,25 - REPÓRTER CATARiNENSE

as coisas, pare- l1li" Radialista Dakir Polidoro, Reservista de As �espostas (equivalente à inscrição) • AS 12,30 - CARNET SOCIAL "MONT BLANCfÍE"
� 2.a Categoria pelo Tiro de Gu�rra 40). d�"(e�ao ser dadas em CARTA FECHADA.. ..ÀS 12,4"0 - AI:.MOÇANDO COM MÚSICA /'

l1li' DATA INICIAL - 1.ô de dezembro àe dll'lglda ao Programa "A HORA DOIIII'
-

'

� 1959 -'- 3.80 Feira -;- às 07,00 horas. DESPERTADOR" (Rádio Diário da Ma III
AS 13,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

a qué estavamos injllstamente jungidos.
. = TÉRMINO - Dia 14 de dezembro de nhã - Praça 15 de Novembro n.o 9 _,l1li' AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO

Café para nosso Estado, para nossos comerciantes f �
1959 - 2.a Feira - às 07,00 horas Florian9polis - Santa Catarina), com a iii ÀS ·13,35 - JÓIAS MUSICAIS

para os. torradores e respectivas' torrefaçôes, fica aqui. 1l1li' RESULTADO Dü CONCURSO - "DIA -

expressa0 "CONCURSO DO DIA DO RE-IIII' ,AS 14,00
�

- INFORMA A CASA BRUSQUE

mesmo. � ,

. , ,�gO,ooR����VISTA'" 16 de dezembro, às SEoRVISTA". ..

.

_ .• AS 14,05 - MUSICAL .COPACABANA
l1li'

.

.

s concorrentes deverao, ao assmar,Muito mais perto, muito mais em conta e muito m:li.. ENTREGA DOS PRÊMIOS: Dia 17 de
AS 14,35 - RITMOS POPULARES

J"'sto. l1li' dezemb.ro de '1959 _ 5.a Feira _. às 07,'00
suas respostas, mencionar além do NO- AS 15 O·O INFO

..

• h R' d'
, ME, sua CATEGORIA de Reservista, nú- � ., -. RMA A CASA BRUSQUE

'Agora bem Ago�a melhorar nosso po'rto e·tr·apl·ch.�s
oras na a 10 "Diario da Manhã" (Pro- me d C t'f' d dR' .. AS 15,05 - EM RITMO DE CARNAVAL

, ,. . ... ,
_

grama "A HORA DO DESPERTADOR")
1'0 e seu er 1 lCa o e eservista ouIIII'

MANIFESTA-SE AGRADECIDA A ASSOCIAÇãO C .. situada à'praça "15 de Novembro" n.o 9' do Certifica�o de Alistamento Militar... AS 15,35 - RÁDIO MATINÉE

DE MEDICINA -A propósito da nossa crônica sôbre _r
l1li'

em Florianópolis. .

'. dando tambem o endereço certo (discri·1III' AS 16,00 - INFORMA ÁCASA BRUSQUE
.. S

minando nome da tua, número da casa...
fundação da Faculdade de Medicina, recebeu b autor desta l1li' e o vencedor (ou vencedores) residi- localidade bem explicita, e Estado). l1li'

AS 16,05 - MúSICA DOS EE.UU.

colúna, a seguinte e honrosa carta:' • - �e;:�d�� �n;����sa d�er�S��ft� �Ya f��:e�O P R Ê M lOS ••
AS 16,35 - ESCALA MUSlCAL COLUMBÚ '

"Prezado Sr.
) � AS CINCO (5) PERGUNTAS DO Serão conferidos, mediante sorteio, AS� 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

Tivemos a grata satisfação de lêr na edição dominical '" CONCURSO "DIA DO RESERVISTA" aoa que apresentarem .as cinco (5) per •. AS 17,05 .::.... UMA VOZ E SEUS SUCESSOS

de "O ESTADO', uma crônica da autoria de V. S., comen-' 1.a - Quando foi instituido no Brasil guntas �om as_respectivas respostas cer-,� As 17,35 - ESPAÇO MUSICÃL

tal1do elogiosamente o modo como esta Ássociação Cata- �
o Serviço Militar Obrigatório? tas. Terao PREMIOS os 1.0 e 2.0 lugare-'.,. AS 17,45 - CANTA NELSON GONCALV'ES

l1li' 2.a - Quem instituiu no Brasil o Ser- na colocação do Concurso." -

rinense de Medicina desenvolveu o processo da fundação � viço Militar Obrigatório e qual o texto COMISSÃO JULGADORA l1li' AS 17,55 ....." INFORMA A CASA BRUSQUE

de nossa Faculdad�.
.

l1li' dJ Lei? A Comissão Julgadora' do COnCl'l"::'o, AS 18,00- - O INSTANTE DA PRÉCE

"Cumprimos um dever, assegurando para nosso Esta- I11III 3.a - Que mé o PATRONO do Reser- fica integrada dos Màjor Ignácio Brasi- AS 18,10 - RESENHA J-7
. . l1li' vista do Brasil? lia Borba, Capitão Andrélino Natividade"

à)- oj':-wis um es�abelecil11ento de Ensino Superior que cer-

•
' da Costa.e Radl'all'sta Dakl'I> POII·dOI'O.. ,l1li' .AS 1IJ,35 - GLÓRIA 'A MARINHA

, 4.a - Quando têm intcio a obrigatorie-
t. mente muito contribúirá pára a fixação de nossa mo-: dade do cidadão_ para com o Serviço RESULTADO DO CONCURSO As 18,9,5 - REPóRTER CATARINENSE

c:d:-..c!e estudiosa. , Militar? A Comissão Julgadora faz-se entrega � Y\S· 19,00 - MOMENTO ESPORT�VO BRAHMA'

Pa�::ivras lijongeiras com aquelas que encontramos na ... 5.80...:= Qual a principal OBlirGAÇãO de um ENVELOPE LACRADO contell-IIII' AS 19,30 - A VOZ DO BRASiL

cr,'ni�� de V. S. muito nos incentivam a prosseguirmos no l1li' de todo o RESERVISTA, em tempo dé do as cinco (5)' Perguntas co� as' res-, AS 20,05 - MUSICAL TAC-CRUZEIRO DO SUL
. .. paz? postas exatas. (

'can jnho de 'nossos objetivos. Cordiais saudações. Assina l1li' D:SPOSIÇÕES DIVERSAS ' OBSERVAÇAO: Programa "A HORA' AS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR

do: Dr. Wilson Paulo Mendonça _ Presidente em e�ercí- � O CONCURSO constará das cinco (5� DO DESPERTADOR" - Emissoras Bra" AS 21,05 - RADIO TEATRO

cio."
l1li' perguntas acIma, sôbre o SERVICO MI- Rileira� da Rádio "Diário da Manhã" -,.. )\S 2.1,35 - REPÓRTER CATARINENSE

Muito obrigado pela gentileza e pode. a novel Facul- _ LITAR Ol3RIGATÓRIO, seu PATRONO e ZYT 26 e 29 - Ondas MÉDIAS na fre-.. AS 21,40 - LUCHO:GATICA
'

sua EXECUÇAO. quência de 1.010 quilociclos . e ONDA';' l1li' .

rl:1de contar com o apôio e a colaboração que nos fôr pos-' As INSCRIÇõES estarão abertas a CURTAS em 31 metros - Praça "15 d, I11III AS 22,05 - 'GRANDE-INFORMATIVO'PHILIPS

'v�l da.r ac.essa iniciativa, qUI;) tanto vem projetar o nome quaisquer CIDADAOS, RESERVISTAS DE novembro n. 9 - Caixa Postal 331 _'"
-

AS 22,35 �'TANGOS EM_DESFILE

Estado no alto conceito cultõ..ual da Q:f;jAISQUER CATEqORIAS e de QUAIS- Flori:lIlópo}is -Santa Catarina. AS 2.3;05 - MÚSICA DE BOITE

... V QU.E� IpADE (e�cluidos os Militares da
.'

. . ,/

,;,;t"��i :-";�:�'i&: .-,. ,. ..�. .c. ..__ .. __ :'ia____
AS 23,30 � ENCERRAMENTO.,

.

•

.. ,','..":';r-',/?::· _l:;,.,_,j"'-'-;:,;. ,"" '�, :0-,",

:__ .Nega-se· provimento
'.'. 'para' confirmar-se a de­

cisão condenatória.

.:_ Frente ao disposto no

art. 593, 111, d, do Código
de Prccesso Penal; só é

passível de, reforma a

decísão do' júri, para
a n u 1 a r o oereâictum,
quando êste for absolu­
tamente contrário à evi-
dência dos autos .

ceita constitucional que pre­
coniza a seberanía do júri, e

o disposto no art, 593, III, d,
da lei processual penal, só é

possível a reforma de tais

decisões, 'para anular o vere­

dictum, quando seja êste ab­
sólutamente contrário à evi­
dencia dos autos.
- 'Transcrevem, a titulo

de observação, ficando facul­

reparo, o despacho de fls. 134
v. e a "conta" de fls. 135/135
v. Um rápida olhar para o

que nesta se contém, e para

Ferreiras Bastos
e RelatÓr.

'

Hercílio Medeiros
Belisário Costa.
Fui presente':

Milton da Costa.

Presidente

Aluga-se, de preferência
para Repartição Pública, am­
pla e excelente residência
sita à Rua Jerônimo Coelho

n. 28 esquina Tenente Silvei­
ra. T�atar no local ou pel.
telefone n. 2368.

f'iNSIN
.....

A VENDA MAS

BANCAS Dl IORNA"

E REVISTAS

Apelação criminal n. 9.196,
da comarca de Concórdia.

Relator: Des. Ferreira Bastos

ÀS multas homenagens de que

fo: alvo, juntamos as de O ERTA,

DO formula.ndo votos de crés��n.
, "-

tes felicidades.

SRTA, MARILIA CARUSO MA.,8-
DO}JALD

Com 0.1 ogt'i�" noticiamos na éf�.
mérlde de hOje, mais u� _anlv<'r
sárlo da pj'endada ,sr�a. Ma"i1�a
Cal"uso Macdonald fllha_ dileta do

, -- '_-

sr. J. Caruso Mac!lonal e· de sua

exma.. esposa.

As fellcltações de O ESTADO.

N-ll/9G

de Illucas

Mesquita.
Em regtstrando o acontecimento, O ESTADO,

tisfação, leva ao novel par, seus sinceros votos de

des, extensivos aos seus dignos genitôres.

com sa­

relícíd:

I
SRA. SUELY G. GHANEN

Transcorre hoje, o aníversãrto
J. CARUSO MACDONALD

. da sra suely Gouveia Ghanen
Assinala a data de hOje, P. tEa:ns. mui digna esposa do sr. cesa:

curso de mais 'Llm aniversárfó na '

,

.

Amiml Chanen Sobrinho.
taliclo dO sr J, CarUSG Macdo.,

.

.
. ',.

"

RespeitOsamente os de O ES-
nald ex_deputado eleito: pÓl" CH'
,. .'

"
.' ,T,Ap.O apresentam, yotos -de fell-

ciuma e pessoa dest�c�aa �na 60_
cidades. .i'

1

cledade local. -,

.

.
'. .' ;

�/}/Jc-� CLUBE RECREATIVO "6 DE "JANEIRO"
�ri EDITAL'

.

_ ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
OSVALDO MELO

O CAFE' E' NOSSO - Agora, o "slong" está certo. Cert:J

como o ,outro do "petróleo é nosso".
Sim, porq\1e, com o grande armazél1:i desmembrado

do Paran�_ e situado nesta Capital, até o velho e inexpli-
cável tabú desapareceu.

.

. ,. '1(',--" i'

O iabú. de que somos unicamente uma cidade de fuÇ)>
cionários públicos e mais nada ...

F'uça:-se com outras atividades, mesmo industriais °

que se· fêz com o café e caminharemos para frent� ao en­

eOI).1iro certo e inamovível do progresso.
/ Muita coisa que. pOderia estar aqui conosco se localizil

fóra de seu âmbito natural e verdadeiro.
'
.,.

,

Já··no futebçll,. chama-nos em Curitiba de ,"eternos fre­

guêses" ...
Diante, pOl'ém do 'modo, cOmo pairam

ce que vamos' tâmb.ém"cancelar a frase.

V9ltando ao café, não ficamos mais na' dependênci:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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om CHAMPAGNE de
/

, 1

Para cada compra superior a CR$2 ..000,OO
tanto a vista como pelo crediário ser-lhe-é

.11
I

cterecída uma CHAMPAGNE Peterlongo

,Em qualquer dos três
Esta,belecimentos� .

. !

AVE����;���i�E=;:��e� í �oDceótra�ão �e ,cafeicultores �o leste �e Minas
::::���:�;a!�:�i��:.n:tOc ..padaria, Açougue, Pei- I (ontiança dos homens do café na Miss ão Costa lima, à procura de novos me rcados
nida�: �:;�e�S;t��:r:e��m a����:�it:�s::��e o�����= i gens presíadas ao diretor Newton Ferr eira -de Paiva ,em
dativo, procurando o Consórcio de Desenvolvimen- •

I to Econômico S. A., à Rua Conselheiro Mafra, 72 :
- 1.0 andar - FONE 2831. N-ll/44 ;
.......................................... cantraçgo de cafeicultores do Les.

Manhumirim.
promovida pela Associação Ru- de MinaS Gerais pronunciou uma

I
sr. Ignácio Tomé destacou a atu., O diretor dO IBC aborodou to.

conferêncil'L abo;dando a "Impor_ ação das Associações Rurais di_ dos os aspectos da atual politica
.

,

tância do, Combate à Broca na zendo que cada dia que passa elas caf.eelra,.e proclamou: "Todos

Produção de Cafés Finos". Foca_ melhor procuram se organizar, nós estamos esperançosos. O re.,

lizou, também, a assistência que para bem. servir a Minas e ao Era- cente Acôrdo Internaêional do

vem sendo pzestada à lavoura ca, síl lutando por melhores dias pa, Café trouxe tranquídade para to ,

, , Iteeíra através do Serviço que

diri_1
ra um

futuro.
promissor do qua' dos com a fixação de quotas para

, ,- ,

g·e em colaboração com o Insti_ já estamos bem próximOs. Tam_ os paires produtores. Temos po

tuto Erasilelro do Café.
I bém

o sr. Geraldo c�reia se fez rém os novos m.ercados, que nãr

O Inspetor_Agronomo do IBC I oüvtc agora para transmíttr urna foram mclutdjjs no acôrdo o
, , ,

sr. Ferdinando Albrecht díscorreu mensagem de fé e confiança no quaís já estão sendo palmilhado'
sobre "Cuidados Especiais na For- destfno do Brasil, que tem no café r.IO,· Rfnato da Costa Lima, est­

mação dos cafezai's�' e o sr. Jorge a sua mator- fonte .de divisas. E cai'.! Iro viajante do café, atual.

Raymundo Vieira ch�fe do Ser- acrescentou que essa mens'Íg,em mence no JapãO, .onde encontrou

viço de Extensão' da UREMG, I partindo do coração ti�ha no seu perspectivas magníficas para a íns,

abordou o tema "A:CAR-Uma 01'_ sentido a palavra g;atidão ao .tra , talação de um Escritório em

['aniu ção para o AgricultJ: Mi- balho que vem sendo executado

que S2 encontrava no exterior,
c9nqUlstando novos mercacl{a pa,

ra o no�o :Qroduto. O Brasil ainda

ê o café _ disse _ e nós .temos

ral de Manhumlrim ,realizou_se
naquela cidade uma grande cano

PARTICIPAÇAO
te de Minas, a que estiveram pre

sentes figuras as mais representa;
tivas da Industria e do comércio

do café, agrônomos II autorída;

des federais estaduais e munící,
, .

pais. Durante o certame o dr.Ge.

raldo Francisco Correia chefe do
,

Serviço Especial do café, da Se.

creta-ia da Agricultura do Estado

Gl1alberto santos Benna e Sonhara, Ari Mafra e se­

nhora, têm a satístacão do participar O' noivada de seus

filhos

ALDENOR e MARILENA

Florianópolis, 21 de novembro de 1959. N-ll/65
----------------�--------�

Ventiladores pela diretoria do IBC e em par.

Tóquio, que será o portão para o

IIngreso do noso produto no Ori_

ente .. E para essa vitória contrí,

bUiram, de fama lnci�iva, O Mi.

nlstro da Fazenda o presld,enta
,

da Repúbllca e o Ministério das

No auditório da Rádio Soo,ledu- ttcular por Renato da Costa Lima,
de de Manhumirlm, o sr. José

Bousquet de Berredo onere do De­
,

partamento de Assistência à Ca-

feicultura db IBC fez um histó�
, ,

rico sob-e a assistência prestada que

"ARNO' - 'WAtlTA' - 'FAET' - 'ELETRO MAR'

._ Está nO's senhores exigir a

presença dos técnicos do IBC ou

da ,sec:etarla da Agricultura, que

tem as suas Inspetorias e colabo­

ram com à mesma orientação téc_

nica no combate à erosão, no

Plantio, variedades,. sementes, se;

lecíonadas etc. Os senhores de,
,

vem pedir a presença dos agrôno-

mos, que estão à disposição de

todos sem nada lhes ccibrar. É
, .

do interesse do IBC melhorar a

lavoura, dando-lhe toda a ,assis_
tência técnica para que possam

os senhores produzir melhor em

Relaçõ·es Exteriores.

Circuladores de'ar aos lavradores
,
acrescentando:

acreditar no café certos da Encerando sua oração toda ela
, I . ,

que o Brasil. está encontrando o ,otlmismo.e entuziasmo, o sr,

seu destino. O sr. Hugo Rabelo I Newton Fereira de paiva aduzíu ;

também se fez ouvir pedindo es., _ Em companhia do sr. Re_

clarecimentos sobre o plano de

Inato
da Costa Lima, encontram.

erradicação, dos. cafeeiros ímprodu , se no Japão os representantes da

tivos, sendo prontamente +. Cooperativa de cotia, japoneses •

cido pelo sr, José Berredo. filhos de japoneses que estudam

VITORIOSA A POLITICA Dr
I
aquele novo mercado. Do Japão

CAFÉ o presidente do IBC icá a Mos.
Encerando as solenidades, falou cou,. integrando a' Missão �nô-

o sr. Newton F1lreira de ptliva mica que no próximo dia 25 es,

dlscorendo sobre a "Politica Atual tará na Russla, para conquístar
do Café" despertando a sua ora

I
esse novo mercado para o café do

Ção, grande Interese nas pes�.)af Brasll. Outros .contactos tem sido

presentes ,entre as quais se ds sa. real1z�os, em cooperação eom o

cavam ,além de delagações de la
. Itamarati, todos eles objetivando

vradOres das cidades, .vlsinhas EI a expensão do nosso produto
,

grõncmos dos munícíptos de pon Minas, p�r certo, não ficará O,
te Nova _ .sr. João Ribeiro; A. missa quando o Brasil reclama

mérico
'

Capana, de Carangold.; mais café para atender �eman.
Narclzo Brandão, de MatiPó; Joa_ das dos pais�s consumidores.

quim Euri Pereira, de Caratlnga; Manhumirim, como de resto to_

EvandrO Lustosa _JunqUeira, de as reglõ·es do Leste de Minas, res_

Mariaé e Anselmo Bonifácio do pond·erá p�es�nte quandO da con,

Serviço Esepeclal do Café d; Se.· vocação dos 'caf�icultores para 8,
,

cretarla de AgrIcultura de Minas investida- sobre os novos mercados

'CONTAcr'WALlTA�

Exauetores de ar
'WALlTA'·

F�laram ainda (lS srs. paulo Tos.
tes II Anselmo BonifáciO, que

pa.sou a palavra ao sr. Ignácio
Luiz da Sllva Tomé, representan_
te a lavoura de Minas na lunta
Administrativa ao qual cha��u

,

de deputado dos .cafeicultores. O

,

prejuízo dEIár.eas menores, sem

.qualidade do produto.

MELHORES DIAS
Aos Melhores- Precos da Prace Em

. '.

�

c'omércio e Indústria

.�G�!�!!!��!��.a.@

/

Homena-

do café fonte de divisas que pcs.,
,

slbllltará o progr.eso de- Minas e
..

a grandeza da Pátria.

OUTRAS HAMENAGENS
Em sua visita a/Manhumlri, o'

Di�etor do IBC foi homenageado

pela sociedade local, tendo a ra.,

mílta do sr. Renê Rebelo o recep.,

clOnado, em sua residência. Tam_

bén, o Cf) .1e,e!:.' de Ca1é nome

nageou o sr. Newton l'frrelta de

paiva e SU'B. comitlv!,-, com um

banquete, servido por senhoras e'

senhoritas da sociedade.

Casa - Vende-ase
Vende.se uma de madeira

recém_construida
,

com todo

conto-to.

Ver e tr.',,·'.r na mesma à
,

rua José .Maria da Luz n.o 7 A

-S�RVIDÃO (JOsé Mend.eB).

r-�SINO."""
A . VENDA NAS'

BANCAS OE- IORNAIl
E REVISTAS

._----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,_._.-- ----- ..----------�- ..-.. !'O.-.E S- TrA,D O".

jlod·I·"�"ur- Prof·I·S\!I····0- 'O"'a' I:'�� �ei;ú:�:�:o't�::==�;".�rt:S;��.• .

IIUU . l}. • deu uucio a campanha do NOVO ASSI,
,

.. '<'�, �� 'ft'i ..... -.- .. _ ...Ia- .... -- ,.- .& - -- - -- ..." N i\:NTE, nesta Capital. .

-

.Ó»

..

DRA EBE B BARRO" DR. LAURO OAURA
.

As assinaturas novas, do' ano d� 196:0"
-

.' • � CLINICA GERAL feitas agora, terão COJl}Op'rêmio e bonifica ..

CLlNICA DE CRiANÇAS Especlallsta �m moléstias deCSe.. "
. .

Consllltao
nnoraa e vias urinárias, Cura ra_ ção a vigência' nos mêses de outubro, no..

dical das Infecções .agudas e crô-' .

nfc� do aparêlho genlt02urlnárlo vembro e dezembro. Assim, -os assin'!l1Ú�s
em amboe os sexos, Doenças do dó ano de 1960 receberão desde .J'á_nosso."parêlho Ôlgestlvo e' do sistema

nervoso, Horário: lO",", às 12 e jornal.
2'h às 5 horas - ConsultóriO:'

Pagarão a assinatura de 1 ane e. r"e'ce..T{ua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
_

v
.

- Fone 3246· Residência: Rua berão jornais correspondentes á 14' meses.
Lacerda Coutinho. 1,3 (Chácara do

Espano!> '_: Fone 3248, A 1.0 .de novembro, po"",outro' lado,_
""_' já voltamos a fazet a entrega' domicrliar do

"�Josso jornal, a todos os-assinantes da:',Capi ..
DR., NÉWTON D'AVILA I E'

. I' h'
-

.

-.

CIRURGIA GERAL
ta- ,eno strito qu assim, jl a man

.

·ã 'já IJ te..

Doenças de; SenhoraS � procto- rão m suasrsidências, pois a- eutrega será
feita de madrugada. .

Para essa campanha são nossos corre-
Consultas: Das Ui. horas em diante, '

Residência: Fone. 8.423 Rua sro, tores credenciados os srs: CeI. AldoFérnan ..

des- Cap. Virgílio Dias e sr, Ivo Frutuoso.

EDITORA "O ESTADO" L1'DA.

O 8.dtca:i4.
Rua Conselheiro Mafra, 160

lel'efone-- 3022 - Cxa, Postal 13�

�)ldefêço' Telegráfic�. ESTADO

FLORlANOPOLlS f'" - .ZIIU

DIHETOH
Ru uen s de Arruda Ramos

lOQljUHorlo •

Ao' "eretUo LIU '11õ5A ._"'>'0 I

(; E H E·N T E

!''lllllngus Fernandes de Aquino

Sl'condà • 6 .....,e".

da. 15 a' l1 bor ...

Osv:lIdo :.\lello Plávio Alberto' de Amorim "'7' André

Nilo T-aQ3SCO - l?edro Paulo Machado Zu ry :'II-acha­

.j-gQ.'_ Palll\) -da Costa Ramos,

ORA. EVA B. SCHWflDSON ',BICHLER
ClINICA DE 'SENHORAS - E CRIANÇAS'

Especraltata - em moléstias de anus e' recto
:

fratamento de hemorroidas, f.istulaa. etc.
,

,
•

'

Cl,ruraia &.aaJ
'

\_
CONSUI:.TÓRI0.: c: Rua CeI. Pedro Demoro} .1535

Estreito

I{ E U ;\ f O H E S

. , C 0-1. ,\ B 0 H A O O H E'S
Prof: Ral·rell'.()5 FitbQ' _:_ 01'-., Oswaldo Rodr igue , Cab rn l
. � Dr, �'\Lides Abreu - Prof, Carlos da-Costa Per e i rn -

PJ:Qf. Othnn ,j;'Êça -

_
Major' I1defónso Juvena; -:- Prof.

Manoetíto de Orrrei las - Dr, Milton Leite dA .Costa -

Dr. Ruben Costa -� PI:Of. ,A: Seixas Netto -, Walter

Lange .c_ Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral T'elve -----:

Doraléc}o So'ares - Dr .. Fontoura Rey - limar Ca rva lho
- Fernando Souto Maior,

COMUNICAÇÃO
o ESCRIT6RIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por seus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS, e MARCIO COLLAÇO, comunica que,
na intenção de atender -melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa­
ra o seguinte enâerêço:

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.° andar­
salas 9 e 10 - Edifício João Alfredo

. Florianópolis - Santa Catarina

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS' E.
FARMÃCÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de "comunícar ar..s

.lustre- Médicos e Farmacêutícns o lançamento' do novo

,.,foduto do iNSTITUTO BIOCHIMICO MARAOLIANO.
GERIPIAM - H3

" base de l'lOVAéAINA sob forma altamente estabUl�:.t.1ll.,
para o especial emprêgo em Ger!atria, no tratamento nas

diversas manírestaçôes orgânicas do envelhecimento e da

.enílícade, precoces ou não.
A:úúlltras e informações á CÚIlposlção dos. sennures

.\1édlí'c�: a Rua: ConselheIro Mall'a - 90 com

Z L, steíner & Cla. - Age;nt,es

PUBLICIDADI
Osmar A, Schllndwelm - Aldo Fe.nandee - Vlrl1U.

DI 1t8 -'- Walter LIDh.t.:r"
HJBPRIESBNTANT.

llA!preaentaçõea A. S. Lu. Ltda.
R·IO:- Rua Senador O.Dt•• 4(> --- 6-e Andar

TeL 225'Z4
8. Pulo Rua Vitória 157 - c"aS U,-'

Te!. 34-894.9

�n:Jço TelelCrAf!co da UNITEIl· PRE88 t U - 1"

AGENTES E CORRESPO!lDENTE�
oLifi T()doil os mU,nicipiol! de SAN'{A CATARINA

ANUNCIOS
I

Mt�l.nl.· contrato, de acorde com a tabela e. Vl,Ol

ASSINATURA :\NUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabiliza pelo:
conceitos emitidos nos artigos assinados.

_ RAUL PEREIRA CALDAS
DR. ANTONIO MUNIZ DE DR.

ARAGÃO

�'I I
------------�--------------�------------------------� --------�--------�-------------------------------�-----------------------------------

l A V A N D 0- ( O M' S A B A q :' ::' i, \. �',"',; 1 L t�ll

Virgem Especialidade
.

1a tia. WfTIEL IH1lUS1IIAL - � JolnvUle - (Marta Relislrad�)
eCOIIOnM,Ji-se Itmpo e dinheiro

ADVOGADO
�

, .

�'Questões �Trabalhi5lasrr CIRUT{GIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consl\ltóTIO-:' João Pinto, J:4 .­

Consult�: 'das lõ às 17 horas. dlá.­

lamente, Menps aos �ábados. Re�
;ld&ncla: BOc'lluva 13o, Fone t,714

, ,

EscrItórIo: Rua João ,Pinto n, 18 80bo
� :>lefone n, 2.467 - Caixa Postal n. 21

bORA�IO: Qas 15 às \7 horas,
, ,

./"
I

.,/

/

." '
.....

_

r�
;' ...

....

�. ..".

- i
I'
f)

\t. conta com estas v9ntaaens
na sua Monark: CHS 7,490.00 A VISTA OIJ

Cr$ 623,00,MENSA IS
HEVENDEDORES

(

f.

• Garantia contra quolquer
defeito de fabricação 1,

• facilidade em encontrar peçq:;
origmais de repOSIção, com
contrOle de qualidade Monark I

tIO_OS 'AIA�S, MUUtWS e CllANÇAS

MAGAZINE· HOEPCKE
({ua Fç.upe Schmidt. _.

Fpolis _ o - Sta. Catarina

lperaçQes - Do�n_Ças de Senbo_

"
ras - Ç!í?1ca. de Adultos

I�HrSO -de Espeê'lállzação nõ. I:'08pi­
".tI dos

-

Servld9res do Est§do.
(-Serviço do ,pro). MlI.rlanO de ln.
drade), Consulf"as: Pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tJe,rde das

15.30 h9raS em diante no co'nsul- •

tório. à Rua Nunes Machado. 17. DR. AY-J,lTON DE OLl-

esquina da Tiradentes "I Tele!.
.

VEIRA
2766. Residência - Rua Mare- - DOENÇAS DO PULMA,O -

chal Gama D'Eça n,o 141 - TeL - TUBERCULOSE -

.

3120,
.'

ConsultóriO - Rua Felipe

DR. WALMOR ZOMER Schmldt, 38 - TeL 880!:
,

GARCIA Horl\rlo: das 14 às 16 horas,

Diplomado pela Flaculdade NaClo_ Re�ldêncla - Felipe Schmldt.

nal d� Medicina' da Unlv"l"sldade
no 127,

HENRIQUE PRIgCo.
PARAISO
ME'DICO

\

logra, - El�trlcldade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307

do Brasil
E;x-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima), 'Ex­
Interno do Serviço de C1rurgla do

HospItal I.A,P.E,T.C, do Rio de

.Ianelro.. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade' Dr
('arlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES -

PARTO SEM DOR pelo métoqo
psico_protllatlco

Consultório: Rua João pinto n, 10.

das 16.00 às 18.00 horas Atende
com horas Ólarcadaa,

.

Telefone
�0:l5 - Resldêncla: Rua General
Bltt�ncourt n. 101,

menau, n. 71·

DR. HURI GOMES
MEff:DORÇA

M1!:DlCO
Pré-Natal Parto.
Operações - Clinlca Geral

ResidêncJa:
Rua Gal. Bittencourt O, 121
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt a_ 87
Esq. Álvaró de Carvalho
-Horário:

Das 16,00' às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 As 12,00.

•

FORRO
IRMÀOS elTENCOURT

VIAJE MEL.HOR

I
P�RA ITAJAÍ JOINVILLE: CURITIBA
O N I BUS ULTIMO TIPO
s U P E R - P U L L M A N'

- JANELAS PANORAMICAS

í<AI\ BADAAO . 'O�f UOi

I ANTIGO D!P0SITO OA��'A�'

DR. HOLDEMAR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
_ PARTOS:- CIRUR-

GIA ---

Formado pela Escola de

Med'ícina do Rio ·de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A tende provisóriamente
no Hospital de Caridade
)

_ Parte da manhã

-

POLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS

'

D I R E T A B
PARTIDA
CHEGADA

�5,45
12,45

LTDA.RAPIDO

FLORIANOPOL1S

,
CURITIBA

SUL � BRASILEIRO
yIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA .FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

"

João Morifz s. o.
DR.' 1. LOJ3ATO FILHO

Doenças do. o.parêlho respiratório

TUB_ERCULOSE "- RADIOGRA­
FL\ E RADIOSCOPIA DOS PUL­

MÓES :._ CIRURGIA DO TORAX

Formado pela Faculdade Nacional
de Mec;lIclna, Tlslologlsta e Tisln­

cirurgião do Hospital Nerêu Ra­

mos. Curso de especialização pela.

S, N T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de' Clrurgl� do prof. Ugo Gul­

marã es ( RIO) Cons.: Fellpe Scb.,
mldtí � .:Fone, ,3801: Atende. c.om

oota mareada. ';.Res.: Rua Esteves'
Junior. 80. Fone.: 2294;-

-

/
.

0UIIAIfTE TOOD atA

�
} � :�"--- "tIS \lAf)�JOS, (

•"R�'''*'.� '.'_",� t._" ',',
�' - .�
"A SOBERANA" PRÀÇ<\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

IlUA FELIPE SCHMIDT
t'ILlAL :'A SAJlERANA" DISTRITO DO J:S'l'REITO - CANTO

_'

- é linda ... '�as
e o CONFORTO?
, Ao comp'ror móveis estofado!;, verifique se o

molejo é feito com as (e9�imbs MOLAS NO-SAG
• muito muior confôrto
• excepcional durabilidade
e nunca .cedem - nunto sollom

.. móveis mais ieves
• dispensam o u�o de cordi.lho� e percintos Oíl pano
• conservam o estofamenlo absoiutamente indllformávsl

MOlAS_I\..C>:M..Q DO BRASIL S. A.
-

a, .

'-

�bI • &b_1 lua sao Jorge. S74 - TeI. ,�, - Ca. I"ostol 875 - End. Tel.. "NO·SAG' - sao 1"0,,1.

IfVtNOEDOlES. MEYER & elA.
r.. f'''� ScblDidl. :n. Ruo Conselheiro Mofro_ :2 - Tel 2576 - C_X f'O\IOI.ta - FlORIAN,ÓPOUS

-�------- -------- --
--_.-
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SEMPRE PARA ENTREGA CONSULTE O REVENDEDOR FORD OU CHEVROLET 'MAIS PRÓXIM'O
�-------------------------�----------------------------�--------------------._-------------------------------------------------------------------�-------------------------------------

-I' concurso �eroamericano!�aral�rofessôl·es secuD�áriOs���::,.::ct���::���I\���:�:��:�:;:::.
Atendendo a pedído de "IV Curso, Iberoamencano", I Terras e Povos de Espa- o custo da matrícula de 150)' 3. Possuir boa saúde rísícn viou o Sr. Osvaldo Machado na

I
curso meu 'aniversário,

diVulgação do Instituto de no qual serão estudados os nha ;
<

pesetas. Para protessôres se- e mental; I passagem do seu aniversário' na, i
Cultura Hispânica, de. Ma- seguintes assuntos: _ Fonética Espanhola� cundários diplomados e no 4. Possuir formação uni- talicio, endereçou' ao pr,�felto de M!�aldaH�:!!':" Teixeira Lott,

drid, a CAPES comunica aos Clássicos castelhanos: O número de vagas para exercício do magistério se- versitárla completa; ;::�:'lanóPolls o seguinte telegra_,'
.

Interessados que aquela ins- Literatura atual espanho- êsse curso é limitado, sendo rá cobrada unia taxa espe- 5. Ter um rmmmo de f.

tituição fará realizar, de te- la; cial reduzida;. de 250 pese-, anos de experiência de en-

vereiro a julho ,de 1960, ° Métrica e estatística; tas. síno, cfll escola ofieial ou

__- Análise e interpretação de

CASA ALUGA-SE
O Instituto de Cultura His- particular; PROCURA-SE EM ZONA CENTRAL COM ENTRADA ,!N-

Colégio Militar lIe I te�i���ria da Espanha; Bôa resid;:ia _ Três quar- �!�iC:an��:;:� ,��m���l��: m������r p::al����tar��� ��������;,��T:��A;E::A���LT��C��:;R:����,
(uril�ba tos .; 'A �Vila Lopes Vieira, Latina, 10 auxílio' de 1.000 'do país. I ANDAR.

N-llj72
, ;11 'pesetàs mensais, destinados Os pedidos de ínscrtção, �,

_

n. 15. A tratar: Rua Nerêu '

X X X
Ramos n. 46. Tefone 33-42.

a facilitar a compra de li- acompanhados do curriculum X X �

N-llj76
vros e material didático, vitae dos candidatos, devem X X

não constítuíndo assim bôl- ser apresentados ao Institu- X VERAO! ... BANHO DE MAR! .. '. SOMBRA.... X

_________________

\
sa de estudos. to de Cultura Hispânica em X e água fresca ...

Madrid antes do dia 15 de X

X� As famílias de Florianópolis e visitantes és- X

x tão de parabéns com a abertura da Sorveteria- X

X Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecimen- X

X to moderno dirigido e servido por familiares dos X

X proprietários. X

X Ambiente confortável e elevado! �o mais be- X

X lo recanto de Florianópolis - Praia de' Bom X

X Abrigo! Servido por ótimos õníbus da Emprêsa X

X Bom Abrigo. N-llj67 X

X
---'----X X X

candidatos '[nscntos: Adilson

pires Nunes - FauSto i;;ilva­

Hélio Coutinho' - -Luiz CarIaR

sant-Ana - Mário Pedro Cldad�

Gevael'd - Semy Machado Bragp,
_ e - João Carlos da Silva.

O Coronel Cómandante da

Guarnição Militar .de Florianópo­

lis avisa' 8.,OS CANÍHDATOS ACI·

MA que segundo comunicação re ,

cebld� do Senhor Coronel Coman,

dante do COLi;:GIO MILITAR -DE

CURITIBA
.

os EXAMES terão

l!liclo ,0 dia'cinco (5) de dezem.,

bro.. devenao os candidatos com
....._,-<.. ,_ .,

antecedência procurarem' os res,

pectlvos CARTõES DE IN-SCIÜ-
çÃO naquele Colégio.

. .

TalIlbém, do Coronel Comandan-
.

te nos chega soUéitlicão 'para am.,
-------'-----------------------------------

pia. divulgação de �ç:L a nÍreto:- 'O' P'_'efe' 'ltO Ol:,vaJ'do M::..rh·ado-"ent-rega· -.rlá Geral�d,e' .Enslno infoimou ha , I- '� U \;
.

ver possibilidade de em· 1960 o",

HColégio <Militai', d��;:CUl'Í'ri1J1l f�U�' ,:,�' r'a'%'��,:_.me�,;l,I�.;.,as ,ora ao M·.e'riío
.

cíonar i:oi;u�p 'l�iili!rtÚl de l-N'iER:
. �� U�l!t ,

IIlAT0' opa�a otterrta (80) '1!ilunos; ,
O nosso. colunísta "DR'YRA- O Ilustre prefeito Osvaldo Ma ..

dentro ,q:l;ts cento. �,'noventia .(190) BAR", anímaeor das; vttrtnes : da chado reconhecendo que a cam.,

vagas fi�atj.as par� 'metrtcuta no cidade vai seleclonãr A;S DEZ panha' empreendida pelo 'DR. RA­

p 'óxiqlO ano. MALS
'

ELEGANTES VITRINES DAR foi com a finalidade de

DA CIDADE DO ANO DE 195íl, lncen"tlvar os senhores lojistas, no

sentido di! melhorar as decorações

DEPARTAMENTO
/'

Os candidatos a tais au-
o xillos deverão preencher os

segutntes requesítosr
1. Ser natural de um país

hispano-americano;
2. Ter menos de 45 anos

de idade;

dezembro próximo.Aparlamento VENDE-SEAluga-se pequeno aparta­
mento térreo independente,
parcialmente'mobiliado; pró­
prio para duas pessôas; à Av.
Mauro Ramos 85. Informa­

çôes pelo fone 3358.

N-lljDSj70

ótima casa na rua 24 de Maio,

Tratar pelo telefone 2730,
DANIEL.

.'�t_(

CONSULADO
._
Comunica \�. �êssôal3

.. i�teU&sadas" que -os Sf"s. Erron

Perl e M. -Ramseger, respectivamente Chanceler e Secre­

l,ário do Consuülado da República Federal da Alemanha

'Ôn1 Curitiba, estarão- nesta Capital nos dias \4 e 5 de de­

lembro do corrente ano.

,A [ E·M Ã O

)

Receberão' tôdas as pessôas que quiserem consultá-lo"

sôbre assuntos do seu ínterêsse no QUERÊNCIA PALACE

HOTEL, Rua Jllrôninío Coelho.
no dia 4 de dezembro (sexta-feira) das 9 às 12 horas f

das 14% às 17 horas;

PLANTÕES DE FARMACIA
--------------------------------------------------------------- T---------.-----

203,

MINISTÉRIO DA GUERRA - IILo EXÉRCITO

5.a' R.' M. 5.a D. I.

GUARNIÇÃO MILITAR DE FLORIANõPOL_IS

das vitrines, e com Isto, embe.x; no dia 5 de dezembro (sábado) das 9 às 12 horas.
zar a Cidade, 'dando -aos vtsitau,

l--il· 'if i_ 1F
" N-ll/7:

tes uma feição tôda especial e_!JlIII� _

digna de elogios deu seu apôío
O nosso companneíro falou com

o prefeito Osvaldo Machado so­

licitando dez medalhas HONRA
AO MÉRITO; 'para as lojas sele,
cionadas. Este animado com a

,

campanha dará as medalhas �O_

ltcí tadas,
' .-

Vamos aguardar as- selecionadas
sendo que a apuraçgo final ter,

minará no dia 15 de dezembro. A
entrega das medalhas será rnarca.,

da pelo prefeito Osvaldo Machado"

------------------------------ ----------

16. a Circunscricão de Recrutamento
, "

PROGRAMA PARA AS SOLENlDAD,ES RELATIVAS

AO "DIA Da RESERVISTA"

Irmandade N. Senhora dà Conceicão
Feda dei Imacul�da Conce;ção

·

A Irmandade de N. S. da 'Conceição, tem o prazer de

corrvídar V. Excia. e Exma. Família para assistirem �F

festividades que em louvor de sua padroeira N. S. da COIl

ceíção, se. realizarão em sua igreja, no próximo dia 8, (:'

obedecendo ao programa seguinte.
-

Novenas a começar do dia 29, às 19,30 horas. No dia

8, às 7 horase-Míssa de Comunhão Geral, às 9 horas, Missa
Solene com sermão ao Evangelho e a tarde Procissão.

Nas noites de 5 a 8 de dezembro hav�rá barraquínhas
em frente a capela.

A Irmandade, desde já agradece, a V. Excia. � Exma.

família pplo_ seu cOlnparec!mento a estas féstividades. Du­

mnte as novenas o irmão Tesoureira estará na Sacristi:l

p:1ra o rscebimento dos anuais.
A· ADMINISTRAÇAO

Dia 1.0 de dezembro - 3.a l'eira -:-

07,00 horas - Início do Concurso '''Dia do Reservista",
pelo Programa "A HORA DO DESPERTADOR'.! - Rádio

Café Matinal (Rádio "Diário da Manhã").

12,30 horas - Instalação dos CENTROS DE APRE­

SENTAÇAO DE RESERVISTAS na Guarnição Militar de­
Florianópolis (16.a C.R. e 14.0, B.C'), pelas Cmt. do 14.0

B. C. e Chefe' da 16.80 C--R.
DIA 14 de Dezembro - 2.a Feira -

07,00 horas -- ENCERRAMENTO do Concurso "Dia do

Reservista".
12,00 horas - Palestra na Rádio "GUARUJA", pel,

Cap. Andrélino Natividade da Costa, sôbre, o Serviço Mi­

litar e seu Patrono.
DIA 15 de Dezembro ;- 3.80 Feira -

20,00 horas - Retreta na Praça "15 de Novembrõ"

(Jardim "'Oliveira Belo"), pela Banda de Música da P::l'

lícia Militar.
DIA 15 de Dezembro - 4,a Feirà - "DIA DO RESERVISTA"

07,00 horas - Resultado do ConcurS'o "DIA DO RE­

SERVISTA", sôbre o S�rviço Militar ObrigatÓrio, ,instituido
pela 16.a C.R. com a colaboração do Radialista Dakir Po­

lidom do Programa "A HORA DO DESPERTADOR", d:1

Rádio Diário da Manhãí
03,00 horas - Hasteamento da Bandeira Nacional na:.:

'Un1dades, Repartição ,e Estabelecimento da Guarniçã.o
Militar.

08,gO horas - Jógos_Esportivos (à cargo do 14.0 B.e.,
no Estádio 'CeI. Nilo Chaves').

,

.

09,00 horas -Homenagem da 16.a C,R. à OLAVO BILAC

junto ),0 seu busto, no jardim "Olivio Amorim", nesta Ca­

pital. - Colocação de uma "corbeille" de ,flôres - Con ti·

nência.
,...12,00 horas - Palestra do Dr. Othon da Gama d'Eça

Presidente da Academia
.

Catarinense de Letras, sôbre o

Servi_ço Militar e Olavo Bilac, pela Rádio "Diário da Ma­

nhã".

20,00 horas - Retreta na Praça 15 de Novembro, n,
Jardim Oliveira Belo, pela Banda de Música do 14.0 B.C.

DIA 17 d(! Dezembro - 5.a Feira -

,

07,00 horas - Na Rádio "DiÍirio da Manhã'J,. Pr:ogra­
ma '"A HOftA DO DESPERTADOR" - Entrega dos' Prêmio.';
aos vencedores 0.0, e 2.0 lugares) do Concurso "DIA DO

�!l!SERV.ISTA".
Guarnição Militar· de Flprianópolis, 16.ll Circ,unscri-

ção de Re��u:tamento,-21 de novembro de 1959.
'

(.a) ALVARO VEIGA LIMA

CeI.

Afé êjlOra -nada
RIO, 2 (VÀ) -- Até às 1730

horas de ontem, quando o Tribu_
nal Superior Ee.!eitoral. encerrou
o expediente, nenhum requeri_
mento sô):>ve a retl1"ada da' candl_

datu"o. do DepuWdo Jânio Q"Ila_
dros à presIdênoia da RepúbJi%
foi rece):>ido. Grande foi a a'flu.) ,1-
ela àquela alta Côrte Eleito "lI,
não sõmnte

-

de ,políticos, mar.

também de jo�n!llistas e popula_

res, Interessados no desf(lcLlo da Icandidatura Jãnlo.
Segundo foi, apurado, �e' ale,

que:'I�ento 'fô�" entregue ainda

,hoje, dev.erá s�r apreciado no pe_
i íodb' da tarde. 5 - Sábado (ta�d&

6 - Domingo

com

ACAD'EMIA DE COMeRCIO Df
SANTA CATARINA"

X

X

x
x x X,-�'-----

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO

Reconheciâü pelo Govêrno Federal

EXAMES DE ADMISSAO AO CURsá COMERCIAL BASICO

INSCRIÇÃO: de 1.0 a 15 de dezembro.
.

INÍCIO: dia 16 às 18 horas.

INFORMAÇõES: -dlàríamente das 17 às 19 hs ..

N-ll!74

. (URSO DE ADMISSÃO AO'· GINÁSIO
AGORA voes PODE PREPARAR SEU FILHO PJ\RA.

O ,GINÁSIO, MANDANDO-O KSSISTIR AULAS DE MATE­

MATICA, PORTUGUÉS, LATIM� NA RUA- SOUZA FRAN­

ÇA, N.o 20, Tl:1:LEFONE 35-30. PRÇ_tÇOS MÓDICOS.

AGRADECIMENTO . E CONVITE
A familia de Arnoldo Souza, penhoradamente' agrade­

ee ao Dr. Arthur Pereira e .Oliveira, irmãs e servíçaís �o
Hospital de Caridade, pela dedícação e cuidado que o dls­

pensaram no periódo d� internamento naquele ,nosocômio,
bem como àquêles que levaram seu contôrto em tão do­

loroso transe e em especial ao Vigário da Paróquia de

São José.
Convida aos parentes e amigos para assistirem a ,mis­

sa de 7° diá que, se realizará· no dia 1Q de dezem,bro a3

7.30 horas, na Igreja Matriz de São José.

DE S A Ú D E _,p Ú,B11 (A
----------

D, .'J E l\i-B R O

Farmácia Sto. ANTóNIO
Farmácia sto. ANTõNlO

12' - Sábado (tarde)
-

13 _ DomingoP. Ms FB :

EDITAL

Farmácia CATARINENSE

Farmácia CATARINENSE

19 - Sábado (tarde).
20 - Domingo,

Farní'ácla NOTUgNA
.

Farmácia NOTURNA_
De ordem do Senhor prefeito

Municipal ficam convidados to_

dos quantos sejam credores do

Município e qu� ainda não hajam
r,equerido pagamento de seus' cré­
ditos ou recebidos os docum,entos

equivalentes aos m�smos - empe"::

nho requisições e outros - e,

justifiCá-lOS p,erante a Comissão
enCa-regada do lev.antamento dos

':lébltos d�sta prefeitura, dep.tro do

prazo de .qulnze (15) dias, a par_

tir da data da primeira publicação
clêst.e edital.

'prefeItura Munielpal ::de Floria-'

nóp'olls 30 d� novemb'rO de 1959.
,

'

Frederico 'Botelho
D'I�etor do Dep. da Fazenda

25 :_ Sexta feira (NATAL) Farmácia VITóRIA

.26 - Sábado (tarde)
27 -- Domingo

Farmácia MODERNA

Farmácia MODERNA

Ter:eno
Um terreno, ,medindo 6 m, -de

de fundos, naCrente por 30 m.

AV. Mauro R'amos
, .

Rua Jj'ellpe_,Schmldt
Rua F�lIpe. Schmldt

,

fratar no mesmo local, ou pelO

(one: 3SIW'com o Dr. João Mom:.c

j
VlAJANTE - 'VALE

ITAJAf

Rua ,Trajano
Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano Laboratório Americano tem

I vaga. Exige-se curso secun-

I dário completo - _Idade: '23
a 30 anos.

Idoneid�de comprova'da.
Cartas com fotografia para

,
Caixa Postal n. 8'94 - CURI-

situadas as

I 'J'IBA, N-ll/61
I

pmça 15 de Novembro

Rua João Pln�o
Rua Joã.o pinto

pelas farmácias Noturna
,

Vitória
,

O serviQo notnrno' será efetuado

ruas Trajano" Felipe Schmidt e

O plantão diúrn,o compreendido

praça lã de Novembro.'
entre 12 e 12,30 horas será efe:_ua do pela' farmácia Vitória.

r-iNSINO"",..
A VEMDA MAS

, ,

BANCAS ot IORNAIS
E REVISTAs

Sto. Antônio e

de Mala

Demoro

Demoro

Maio

Demoro

6 - Dçmlngo
'

13 - Domingo

20 - Domingo

25 - Sexta feira (NATAL)

E S T·R EIT O
Farmácia do CANTO

Farmácia INDIANA

Fa:'mácla CATARINENSE

Falltnácla do CANTO

Fa,rmácla' INDU.NA

"

ALUGA-SE 27 - Domingo

OUmo apartamento
da cldade.

Tratar na CASA V,ENEZA.
O Serviço;. n.oturno ,será efetuado pela� farmácias· do Canto, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não 'poderá ser alterada sem prévia au�orizção dêste Departamento

Rua 24

Rua pedro

Rua

-Rua

Rua

pedro
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Um lI1ill1ãe
FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 3 de Dezembro de 1959

o sr. Renato, da co�ta L'1ma, sãO dos mercados trsdlclonals,
presidente do Instituto Bvasllelro com beneficios para todos os paí.,
do café, iniciou sua viagem ao ses que assinaram o Acôrdo In­

exterior com o objetivo de ex, ternacíonal do�Café vamos ínt,
, ,

pandír as vendas de café não Só cíar a conquista de Importantes
aos paieses tradícíonalmente con; novos, comO o Japão, Já pequend,

sumldor.es, dentro das ltnhas fI_ consumidor m� sem trsdlção, a

xsdas no recente Acôrdo jntema, China e a União Soviética além

o MERCADO SOVIÉTICO, jam criadas condições que pos; der Imedíatamsn
"

� 'I União, So_ senvolvlmnto do nosso comércio mola propulsora do no s d
.

,

'

,
'

-,

s o esen.,

O repórter quis saber quais as slbllltem o comércio ruseo.brast, vlétlca? com base no café. A criação de volvlmento. A reconquista de mer;

reais perspectivas do
-

nt,ercado leL:O, estarão abertas as portas _ Isso dependerá, naturaímen, um escrltóilo e de um

imtrepôstOj
cados parc�lmen:e perdidos ,j"1\'

soviético para o café brastleíro, E para o nosso café, em quantlda., te, dos .resuttados a que 'ch,egarem em t�rrltórlo japonês não Só ín, cOnquista de novos, contribuirá
o presidente do lBC respondeü.; de que deverá aumentar de anO os dleegados ,braslletros que vão crementarg tal comércio naquele não Só para absorver os 'etltoques

, / ,

_ O exame, mesmo r�pldo, do a ano, Só "Iímrtada pela margem a MoscOU. Se tudo correr bem,� pais como servirá de portão, de en., que temc[s como f\avqrecerá a mal�
panorama que o norte da '''Euro_ comercial que, fôr estabelecida nos e estou Igualmente otimista a trada do nosso_ principal produto rápida execução ,dà, plano de re.

pa"pfe:ece demonstra que all 'en, acardos. êsse respeito _ acredito que po, para todo o Oriente, ,Dai, minha, novação da lavoura. eareeíra, 'ms_
_ Acredita o senhor que êsse deremos negociar míctaímente visita ao JapãO, entre 17 e 20 do pera que, COm o ê'Xlto que tenta_

, '

de Sacas de café'serão nego:ciadas inlcfaUnenle
co'm·�a', 'Rus'sle o PRESIDENTE' DO IHC SEGulU,ONIEM PÁRA CONOUISTAR NOVOS 'MERCADOS PARA o:Nossb PRO·"

,

'" I '

DUTO - "JAPAO, OUTRO GRANDE CO NSUMIDOR NO FUTURO", DECLARA CONFIANTE O SR. RE-
NATO'QA COSTA LlMA/- B9AS PERSPECTIVAS PARA O COM'ERCIO E TRABAr AO TRANQUILO,�A RA OS CAF�I-CULTORES.

mercados. o mundo socla)1sta, Desde que acer, res de café no mundo: a �uécla, comércio se 'possa estabelecer e numa base de um milhão de sacas, corr,ente., remos obter nessa mtssgo ao ex;

presidente do IBC faz parte da 'tadas as diretrizes do nosso cO- 1. Noruega a Dinamarca e a em escala que justifique a expec- PREPARATIVQS INICIAIS 'Concluindo disse o presidente terror desapareçam os atuais en,,.
- "

DeLegação COmercial do Bl"asil a mérclo exterior nêsses países, es., Jilnlândiaã Na mesma faixa, ru; tatlva e o otimismo reinantes? A outra pergunta do repórter, do IB9 aos jo:'nallstas: t.aves econômicos e fi�_an()iítros e

Moscou e a .ela se juntará na Eu- =e= certos d,e que o café ora, mo ao oriente, encontramos a _ Sem a menor dúvIda - o sr.. R�nato da Costa, Lima es., � Tudo Indica que' estamos no possam os nossos lavradores de

rGpa, possívelmente em paris. silelro sairá dos nossos portos em União Soviética. porque o café responudeu O Sr, Costa Lima. Em clareceu que o café brasileiro se., mícío de uma nova etapa ecoi';:ô_ café produz�_ com, mais tra�qUI_
Antes visitará os Estados Unidos quantidades cada vêz 'maiores, [lá de se deter na Finlândia? Não primeiro lUgar, devemos consíde, rá precedido' por uma campanha mica para' o BrasiL O càré é e !,e_ lidade, certos, do. tratamento Ius;
o Jap�o e alguns paíse� europeus: JustificandO minha assertíva na ,s preciso justificar a presente sí., rar que não somos uma nação de ,esclarecimento da opinião P,�- l'á POJ; muito tempo ainda o run; to, que terá o ; resultado- do seu
Antes de embarcar pelo avião Associação Comercial de Santos. tuação di:) café '. no mundo sOcia- subdesenvolvida e sim uma .co, bUca e de enstnamento' 90 ,lÍre. damento da nossa economia e II esfôrço,

da VARI'G que deixou o GaleãO Acredito no ca-fé e sou otimista, lista, afastado que dêle estamos munídade em pleno desenvotví., p,aro da
-i,bebida, bm come, !l'erão

eà 19 horas de ontem, o Sr. Re- Em pouco mais de um ano 'de há algumas décadas. Só há motivo menta. E é preç_lsamente nesta proporcionadas aO govíirno sovlé_

nato Costa Lima falou à ímpren., administração Só encontrei motr, para o observador conslderãr os fase da vida d\' uma nação quê tíco �ôdas' as facllldades "para, a

sa, para exprimir seu otimismo vos para prosseguir no caminho russos e outros povos vizinhos fu- as necessidades dO seu povo mais criação da IndÚf!.t'rla cafeteira, se.,

em tôrno cios resultados da 'ÍÍtls_ que me foi traçado pelo S(. pre_ turos bons consumidores de café. crescem, acompanhadas do au., ja par_a fabrico do solúvel seja na

são que o 'leva ao Oriente e à sidente da Repúbllca e peio Sr, As condíções de cltma ravoreeem menta de sua capacidade aquísrtí, ra a torrefação e moagem coma-se

Europa. Disse êle: Ministro da Fazenda. /
;) COnsumo do nosso prrnelpal pro., vII. pela criação p,e riquezas decor, faz no Brasil.

_ Quando afirmei, no almôÇo duto, O �ovêrno soviético luta rentes do trabalho, precisamos _ O mesmo processo adotare.

que os comerciantes de Santos A V I S O contra a redução de produtlvl_ po:ta,nto, de mais capitaiS, de 'mos com. qualquer outro mercado l' Extraviou-se um títuÍo da Aliança da, Bahill Capita-
me ofereceram sexta-feira última" _ _ _ _ _ _ _ dade das massas operárias ob:l_ mais' matérias primas de mais novo. E', essencial ,ensinar como IUzação S. A., do valôr de seis mil cruzeiros, de número de'

,
,

que o Brasil poaeria exportar 50 I Dr, Júllo Doln VI,elra mudou I gadas que estão ao consumo do produtos manufatursdos. Eni se_ indust"lallzar o café e como pre.. ordem 84.367 e número de Eorteio 00.736, emItidos pela
� ,,-,ü),hôea de sacas de café, quis ex_ j º Consuttórlo para, Rua Nunes I vodka para combater o frio, Qra,r gUlda, dev,emos reconhecer, que a parar 'a bedlda, E' tarefa que o AgênCia Emissora do Rio de Janeiro em Julho de 1938, per-
prlmir minh,a crença na grande

I
Machado n.O 21. I o café' é fonte de calor e de ell'er_ União Soviética é a segunda po_ !BC executar'á 'logO que se apre_ tencente a Snra. Da. Olga ,Garofalis Campos,. resident,e

expansão das novas Y&Ildas,de da.. Fone 26.75 '_ N. 11/10 I gla que supera com vantagem o têncla mundial não Só Política sente a,oportullldade, naturarmen_ nesta cidad!'!, com os pagamentos efetuados até, Ni:)vembro
fé ao e'({teI'1or e no ê2Cito da cam_

_ _ _ _ _ _ _

alcoo!. portanto, desde que se_ como ec()nômlcamente, DIspõe de te de acôrdo com o govêrno dá de 1959, o qual declara nulo e .vai' reg�erer à respectiva
panha que estamos Inicianc!o pa- muitas matérias primas que já pais respectivo. segunda vía.
Ta renovação da cafeicultura bra_ E O I , A L importamos, com sacrificio dr -_ E rela,tlvamente ao preço do Florianópolis (SC),
s!!eira emp.r-�stando_lhe malar outros mercados e ae maquI�ár!a café?

produ;lvidade e poctanto bara_ Pelo presente convido os credores desta Polícia M'ili- facta' para as Indústrias Básicas

"tar, pessôa física ou jurídica, para se habilitar no prazo de

trinta dias, ao recebimento de suas contas, referentes ao

corrente exercício financeiro,
Quartel em Florianópolis, 21 de novembro de 1959.

NEROCY NUNES NEVES

Major Inspetor Adro, IntO,

'"

como aos que das repúbllcas, quecional do Café
,

constituem novos

teando o' produto para que êle se­

ja of,erecido a tOdo o mundo em

condições eminentemente popula_

res, Nesse esforço, esperamos ob­

tI' a cooperação dos pa!ses impor -

,

tadores para reduzir" as tarifas que

oneram o café. Além da expan_

,

compõem o contramos os malares consumtdo,

Aliança da Bahia Capitalização S. A�"
PERDA DE TíTULO'

'f

_ Este é um ponto m,:lto im.
como a petrolífera, a slderül;glca portante do nosso programa.' Co_
e a hidrelétrica, mo já acentuei ,em encontros an_

de Novembro de 1959.
#

N-11j80

óra, se temos aqui bastante ca_

fé não Só para atender à deman_
,

d�, atual, como à que advirá' iJ

longo prazo, estabelecer comér
cio 'regular com a, UniãO Sovlé_
tica não Só é t!w.. necessidade co_'

DfAquém e DfAlém Mar

Provas linais: �a�ais
, Lacônicamente o dicionário dirá que,

provll3 finais, consistem em processos pe­

./. dagógicos de se apurar a aprendizagem_

• ..escolar dó indivíduo proposto. com aluno,

A "definição" de um fato complexo é in-

• compatível com o significado literal 'do

• yocàbulo, Definir, dar fim, estabelecer

•
limites de con.ceitos, esclarecer a inte�ra­

, lidade do fenomeno em sua expressa0 p,

• extensão, etc.', , etc .. " é oi)eração mental

• difícil, incrív!;llmente sutíL .e" não. rar?,
impossível,. exceto pará os tipos çUJa VI-

• são que nãó ultrapassa os limites' do cír-

• eulo de um baI?bolê (dos de diâmetro re-

•
duzido). i!:sses cid�dãos são c�pazes de d��
finir tudo, pela SImples razao de que Ja

'. são definidos por suas condições intelec-

• tuais liliputianas, êles, ás tipos, e não os

fatos que julgam d�finir,
• <

Os dicionários são denominados "pai

• dos burros", não devido a questões rela-

•
cionadas à ihe�istente naturesa asinina,
mas porque apresentam, igualmente co-

• mo os tipos aludidos, notável vocação às

• definicões,
ü 'conceito de 'dicionario IOl magIs-

• tralmente emiÍido pelo Padre jesuita

• Aqgusto Magne, candidato à Academia

•
Brasileira de Letras na vaga de Aloysio
de' Castro. O clérigo já possui seus res-

• peitáveis 72 ànos, e, pouco se preocupa

l1li com o fato de que seu dicionário, no qual
: trabalha há alguns polpudos anos, ainda

• caminha da letra "A" para a letra "B".

.. Afirmo-u certa feita: ".Um dicionário é

JII obra que' está acima da 'vaidade de um

• homem só",
,

.. Não é só a vaidade que o j'esuita des-
,. prezou, Colocou nos devidos têrmos o êrro

• que 'cometemo� frequentemente devido

'. nossa cômoda atitude de acabarmos o

q ue esta incompleto, de esgotarmos HS-

• suntos inesgotáveis, de nos considerar­
_. mos realizados numa oQra que apenas·
... balbuciamos' um comêço, de nos sátisfa­
.• zermos com uma idéia co�o se enchês""

, , semos a pança com três ou quatro cHur­

• rascas a Rio Grande e decidíssimos pa;s­

.. sal' o ·.restante da vida a dormir n:uma
JII cam,a de afiados pregos ao lado de mu­

• sicais pfídios (cascavéis), à m,oda Silki.

• Os ,filhos intelectuais dos' dicionários

são ,faquires mentais. Engolem umas

• tantas idéias e ficam por ai mesmo, com

• o cé'rebro imóvel, fecha,do a outras idéias

.. que deveriam compor o cardápio da fome
JII mentaL Em alguns cidadãos o obtusa-

• menta é tão pronuncilldo que quase che-

• gamos a ver dependurado em suas fa­

..
ces cranianas posteriores, um cartaz, di­

JII zendo"mais ou menos: "i!: proibida a en­

• trada de idéias estranhas, Caso insistam

H""uido o produto ao' cÇlnstÍmidor. popula_
(fOl�rno d� !J,celera-r ;-(\.s�f';I" p'.9i..'."i)r ..

,

ç': r.fsepVülVl'1r.p,nt�:a
_ O s..n1::t'r it'te' �ldéla de

quanto café poderá o Brasll v,en_

delegados brasllelros à União So

C . 'AI I Vlétic!t,
o' Sr. Renato da Costa

, asa --, uga-se Lima Visltfrá o Japãq. São conhe_

Aluga_se bôa residência à rua cidos os P:'oPósi!os do dirigents

Meio e Alvim n, 9 Chácara D' da al,ltarqula clifeell'a de instal�l
, ,

,

Espanha. Chavés à rua Nereu Ra-
mos 32 _ Apto, 2.

una decorrência lógica
de'}c:!� J (l� (jue e�:a

Muitos dêsses indivíduos, são pais de

alunos,.e dêsses que passam o ano intei- •
1'0 recusando-se a acompanhar a prodl:l­
tividade escolar dos fÍlhos. No decorrer .'
dos mêses letivos somente tomam conhe-' •
cimento de que um, seu filho é estudante, •
em virtude da obrigação das anuidades

escolares. Se se tratar de um caloteiro •
inveterado, poderá esquecer que seu fi- •
lho se coloca na situação de estudante ..

São ,tipos d-e pais que fecharam o cérebro •
a tôda espécie de idéia, como, por exen'l-:- •
pIa, a idéia de examinai' é incentivar a

•produção esc�ar ,do filho; a, idéia de não
�

deixar, exclusivamente, aos sobrecarrega-
•dos professôres, a tarefa da formação in-

telectual e moral do pimpolho; a idéia�de •
que seu filho, pela qinâmica que encerra •
a personalidade humana, é um constante '

fato novo, e não um acontecimento que •
ocorreu no determinado dia em que veio •
ao mundo e aí se completou.

Tudo isto nos leva a sugerir medidas •
novas para lembrar aos papais (certos) •
o dever correspondente ao título hon91do. ..
Os educandários deveriam cobrar as ta- JII

•
,
•

: Ou a.lug'a-se "<�
• Por motivo de mudança

Talvêz 'assim êsses papais deixassem. para outra cidade, uma casa

passar uma idéia nova no portão blin- recém-construída, sita à-rua

dado e el-etrificádo ele suas mentês fugi- • Joaquim Costa, n. 30, Agro-
días de uma obrigação. .' nômica, com uma área de

Seria inútil repetir-se, como clássica-
•

190 ms.2, contendo três quar­
mente efetuam QS pedagôgos" os :psicólo- tos, sala de visita, de jantar,

gos, os educadores e demais autoridades • cozinha, banheiro e porão
similares, sôbre as vantagens de um con- .1 habitável com depen4�ncias
táto diál'io\do papai com o filho, de que

. de empregada, Parte fman­

êste se encontra em constante ,transfor·- .1 ciada pela Caixa Econômica.

mação, em constante necesJ>idade de in- ... r Ver e trjitar n� mesma, no

centivo, em cpnstante, necessidade de' horária das 8 às 11,

apôio 'e afetividade, em constante ne-

•
N-11j60

cessidade de produzir para alguém.
Os paptlis não lêm tratados sôbI'J edu- •

cação, não �onhecem os professôrcs �e •
,seus filhos, exceto quando precisam de

,abatimentos invertidos na nota escolar '

do garôto. Assim sendo, pata êsse' tipo •
padrão de pai irresponsável perante os •
filhos, é necessário novos métodos peda- 'I

gógicos, até o mais ap!lrentemente im- •
becíl, c_(Jmo o que apresentamos. Quem é '.
que poderá nos provar que uma coisa

íôla, (como o nosso método) está isénta •
de surtir efeito triunfante? Basta ser'
-coisa nova e em sí já é uma atenuante, •e uma' esperança,

•

CONF!CCIOIlA·s( QUAIOU!R IlPO
Df CII4Yf

Ru.: FillKlKo Toltn1lnoó n,' tt

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

xas escolares, por um processo ..ma-is 'pe­

dagógico" por um processo que chamaria

pinga-gôtas, de souvenir diário", que,

simplesmente, se fundamenta na cobrança
cotidiana do montante correspondente à

cifra das anuidades divididas pelos totais

de_dias letivos.

PARTICIPACAO
J

terlores com os jornallstas esta,
,

mOs atuando em perfeito entro.

JOÃOIRINEU DE ESPINDOLA E SRA. , /sarnento com o H,amara'" para

participam aos parentes e pessoas amigas, o nas­

-cimento de seu filho Maurilio, ocorrido dia 27, do

corrente, na Maternidade Dr. CarlOs Corrêa,
'

obter d�s palses consumidores de

Cl).fé um tratamento( fiscal mais

Justo e adequado de modo a per_
da mitlr sensível baixa- nos preços do

Florianópolis 27-XI-59 N-llj81

rizar a bedi�a é um Obje,tlvo qua

estamos perseguln,\\o

ténazme'nte'j V d
.

Já logramos resl.!,ltados apreciá.
.�
en' ,1!!_-se

veis na POlôpia e ,esperamos ou,, Jeep Willys _, tipo 1950 �'montagem ãmeriéaru( :tno-tl'OS sllce�sos, Café não é bebida

I
tor recentemente retificado,

r>II-ra \'ico, Quem' dêle mais precl_ _ ..

_. '. Bem como um balcao com utIlIdade para bar ou co-
,a e o povo o operaria Será ou ' . . .,'

,
. ,

-I
merclO em geral de materIal pau-marfIm, com diversos

tro aspecto que a nossa campa_ t' t
'

campal' Imen os,
nha de' propaganda llQ..- ,exterior A tratar na rua 'Marech!ll Guilherme, 1
abordará com cuidado.

O ME�CADO JAPONES
Antes de se reunir aos demais

Floria­

N-llj68nópolis,

.GERAl-

"

R O S S M A�R Kascrtório do IBC naquele pais. A

respeito, disse_nos o �r. Costa •

Lima:

A L O j A"VIStTE_ O Japão tem grande Imllor_
tância para o BrasÚ como merca.
, .do �JOnsumidor ,de nossas merca_

dOl·iJs"'e como fort.1�seii01:,: Já te..;

mos comércio ap.r'ecj'á�éJ.. '"ê0ID ês_
-.:f. '

. �.' �"::a ...
se 'país or!.ental ,e já lhe- vandemos

ca·té. - Entretanto ti.ldo" vem sen_
,

do fe1tt� em têrmos moderados. O

Japão é rico em mercadorias que
lnte:'essam ao Bras!! oe igualmen_
te dispomos de café e de outros

['rodutos que Inter,essam ao Ja_

pão, 'Convém lembrar também
, ,

que os fllhos do Japão que se

,

Rua Deodoro, 0.0 �5 ... Tel. 3820

transferiram

Fliorianópolis, 25 ..11-59

PAR"TICIPACÃO
, t

_ ����:rr�; _ lj
ALBERTO BECK JOSÉ EMIL�ANO UBA

E SENHORA, E SENHORA

participam o noivado de seus filhos
para o B�asil são

elementos 'de multa .evld'ê�cia na

caf.elculturá
, brasileira: D� modo

que ,existe naquele, país ambienta
de multa receptl;vldade para o de.'

MARA GETULIO

f-ParJiio--�õci�-:[eiõêràiicõ-!
• CONVOCAÇAO •

:' Na' lórma do artigo 28, § único,' dos Eslalu,�s parlidá- :
, rios, convoco o DireJório Regional para reunir-sei nesla Ca- •

: pilaI, Jl8 Sé�e à Praça P,ereira e Oliveira nO 1.2, às 17 horas :
• do dia 5 de dezembro/próximo vindouro1 com a seguinle •
• Ordem, do Dia: •
-

-' a) ,credenciar, de acôrdo c�m a lelra "i" do artigo 19 •J 1 ..

• dos·Eslalulos, delegados à Convenção Raciona;, •• b) Iralar de oulros assunlos de inleresffe partidário.. •
, � Florianópolis, 30 de novembro de 1959 • '

:
-

CELSO RAMOS _ ,

JII .'• !:S::I!.---- ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E L IMINA "T O'R IA
dr, Ary Peréira Oliveira, presidente da Federação Aquática de Santa'Catarina, recebeu da CBD oníkio que segue� "Rio -de-Janeiro, 20

de novembro_de 19591 Senhor Presidente: Tenho o prazer de comunicar a VI SI que o Gampeonato Brasileiro de Remo deverá ser rea

iiado em 14-1-60" na tagôa Rodr�gb deFreitas. servindo como primeira eliminatória e observação para a escala ção da equipe que

cqncorrerá ao sul-americane. a realizar-se '�m 20·J:--60, emMontevidéol Informo,
.

outrossim, que foram designadas as datas de 17 e 19
de fevereiro para as lia e 3.a eHmina.órias, caso for necessária' esta última. Valendo�me do ensejo, renovo a V. S; protestos deeleva­

da estima. (ass.) Mário da Fonseca, 1.0 secretário".

, '.

{.�V8 o G. E. ELF'Fí\, I,;�·cs··

(snc:o cada ';l:� mais deixe

e 1'. suas dísp 1'.1 � c :1' ti.' be.c

ec-mplo de co- (:,\::.) d)"

Consignamos, ao finalizar
SANA - Constatamos tam­

os nossos votos d� pavabénsbém que os maiores estabele-
aos funcíonárío s da 't';LF-FA

cimentos comerciais e congê- ,

e enviamos aos, S',nhore" 6i-
neres no Brasil, 'se émpe- retores dessa EmV'êgq, os

Atingido no Tornozelo o centro-médio do Olímpic.o teve Que abandonar e cancha em Critiuma �a���aÇe�� ��:S!:�st��p�e��= aplausos pela d��:�;3ÚU torna-
.

-
.

-,
. . da,. certos de qlle G ap010

Dispensado dos- preparativos da semana, 'seguiu para Blumeneu. devendo retornar sébado à con I =���::����;: q:ei�r�i:t��l; ,��::�����o f�t��st;'la�:ir���;�
f

-

Ab
I

d M
.

E
/

d S t C t' d d t
de constituírem equipes rie

tactos ,,'e Sf! I'

cen raçao no ngo, e enores - .,SlJ.1eranças e' an a e arme e po er con ar com sua pre- rutebol ou qualquer outra es- ,.-----
pécíe de prática desportiva. F' b IO centro-médio Brandão, fortemente, o que o iJ!1pedh, t P

, finais que se, efetuarão do-. ute '0 naInegavelmente o mais expe=' de prosseguir jogando, d: I . senca con ra O arana. mingo e terça ou quarta- Agora, aqui na nossa ilh8.
foi fundadc outro conjunte

rlmentado centro-médio na forma que o técnico Saulzi- rá ficar inativo tÔda a sema- 'Blumenau, onde permanecerá feira. Brandão é ímprescín- futebolístico o Grêmio E:;-

atuali�a�e, dom�ngo passado. I nho resolveu f�zer entrar �m na, de forma que obteve li- até sábado, regressando en- dível ao "onze" de Santa oa-
portivo ELFFA.

em enciuma, integrando c seu lugar Zilton, o qual
cença para se ausentar da tão à concentracão. tarina e, assim, tudo será en-

Os senhores Diretores des- Na tarde de domingo, reanaou.,

escrete de Santa Catarina no igualmente cumpriu boa concentração rumando para TALVEZ JOGUE vídado para que sua recups- sa Emprêsa no afã de 'moida- se 1IULa movimentada partida de

match com o Atlético Ope- atuação.
O técnico Saulzinho tem. ração seja a mais rápida pos- rem no seio da família EJiea-

futebol -entre os esquadrões do

rárío, conseguiu demonstra,' DISPENS.ADO, Mi\S esperanças de poder contar sível, sabendo-se que esta- na um ambiente de cordlali- "G. E. ELFF.\" e Santos Dumont

sua estupenda classe de "pí- RETORNARA

� com Brandão para o Cam- mos a 10 dias do gigantesco dade e dos mais sadios prín- F.' C. nó campo deste, '

vot", tanto que seu, desern- Em consequência da con· .

peonato Brasileiro de Fute- pnmeíro choqu.e c.orn os nos- \ cípíos de educação despntt-
,

A p.a:_.tida f�i .,dl,S,p,u.tadfsslma,h h tusão sofrida na terra do .

- -orn 1 nees sensa 1 e teve open o na canc a mereceu

Pi.'
bol, tanto que espera fazê-lo sos eternos l'lV3IS da terra J va, nao hesitaram -em pres- ,

,_ ." .'" .

t d T d
.

t carvão, contusão essa de eer- ,I 11'0 final 1 '�fazendono a ez. o avia, em cer o

.1 '_' ..

1'1 participar dos preparativos dos pinheirais. tal' tão decidido e espontà res' "c" .' <:» ' ..

Instante da contenda, ao cu' .

ta gravidade, Brandão deve-
.

_ U _.__.,. neo apoloaos que tornaruin Gi ! '.t·ça a02 esf"1"i�l c!('J conten.,

beeear uma bola; foi atingt-
. VENDE-SE NA, F'

-

Aq'la't'!ra de Sanía Catarina iniciativa, concretizando as- dOIPS.

do por um contrá.rio, caíndo
.

Até ° ano de 1939 um jogo de eoeracao H 1 ""'
.

. ,ti .;" ti i
.' sím uma velha usuirac§.n de A equipe d? "G. E. ELFFA"

ao solo. Constatou-se, então futebol durava 80 minutos sen, .

NOTA OFICI_!\L N.P 16/59 't' c
. C11'�ga�t�€

. ..c.ln:�e...iv�'�t.':',r;_.d8i. _se.1Ís funci0,nã,-;i6s-;-' i,
- qui':Ota �;�l�a- suas' atlvJdade� ruo .

que o defensor do Olímpico
'

AG'RONO"--MICA ,da depois' ampliado para 9Ó "po; RESOLUÇÕES. IM. ENTIDADE: .,Ilha..

' -.c:,,::J'''' �..=.:-, '�-'.' -:--- 'Temos
t

a certeza 'de que, tcbol·íiltloas, alcançou para as .auaa

teve o tornozelo Iesíonado '. -
• ,�'. . �I determinação da: FIFA, na �eS�R.· 1) REMO

.

! Inscrição ��,C��bis � 1'I}1'!,t.3 '1t� num ambiente' de traoatho çOFes mais um expressivo "'re:S�I- -

A rua Almirante Carneiro um I ép.ocn em que entrou em vigor R prova )\1al'ia de Barros � O 5.e . o dla,10 de deZ<'lmb:·o. em que tôdos se em'psnham tado "valendo o empate como uma .-

lote d� terra de 12 metros d,e fren I�I do tiro de meta: Distrito; ;NaV�1 !.!!.c}UIU no .}'O r:r�::. Spcretaria da .Federação Aquá- em 'rEgnificar mais e lU".':; grand-e Vitória, dada a Invénclbl_
te x 30 metros d, fundos com x x x Tamanda�é, >, ,qmora.tlvo di\, '

•

- 'tlca àe Santa Catarin:\ ,.<:5 c:'e nome d.a Emprêsa, surj n fi, !idade � a categoria do' adversár.l�
água, luz e esgoto.

Foram quatro jovens pqrtugue_ mana do :\11 ·:'11.elro, à-prova Ma novembro de 19,59. nalmente -O mais'nobr(' conl- Na preliminar o segunda time
Tratar Av. Trompowski n.088.

ses ·os fundadores do club� de tia de Irarros a S9r d!sputd::!9. em Vll�heirisnlo, E\)icerçado 'll�'- do G. E. ELFFA, saiu galharda_
N-ll/82

Regatas Vasco da Gama, multo barcos de olt� r�mOs pelos Cllb".! Dr. Ary pereira Oli7.üa confiança' de fempre V�llc:er m.ente vencedor pela escoo'e de

�Eia;c:iiiiii�i;�EiSiiiiiii;;';�a:riiiiiii;i embora na ata de fúndação do da Capital, no dia 13 e

d<'lz�mo"')'1
presidente Serão poucas as palavra3 di' 2 x 1.

,\ÇfSSSSSi%$$':SS:SSS\SSSSSSSSSSS ijSssSSSiSSUSSS -

VARIADO SORTIMENTO DE

II
grande clube carioca constass�m â's9,30 horas. para essa pr0l7d n3

_
louvor ao gesto dos senhores . Vale saUentar a brilhante atUR-

60 nomes. Eis os nomes dos, qUR_ distância de 2.000 metros "t ral: .A:ltamir9 F. /da Cunha diretores dessa l!;mpri\3a, Sr, i
ção

I
do goleiro Dllson do G.· E.

tro .esportistas lusos que lança- S�'1l th'l"-,·tiàa .r1r é' a ;!tfll 1.0 Secretálib c�,!;')s Bessa 2 Heinz Lippd' ELFFA. .

-

!\R'PIGOS PARA
ram a semente da fundação do rá na rítta M�ria e a'Chega1lt tar_

, ESPORTES EM GÉRAL" "I :::,�",:..�;::m",��:;,,:: F:�::; ::' ,,:: �::,,:: :�Ub�u::::": Fede ra·.ça-o· AI·le'II"ca, Cala'"ri-neo··se '.Monteiro Luiz Antônio Rodrl- gl1�1'!)\ç�es na 'secretarla da En-I N_

I gues M�noel Teixeira Souza· Ju- ;1<i_<.!C atLo dla.8' de dez,;mbrQ
.

- NOTA OFICIAL N.o 029
-

A. C. Iearai:
-

'I\, V. S. ENCONTRARA NA nior' e José Al:exandre Avelar Ro. Baúa Clube poderá Inscrever mf.ls CONSELHO TÉCNICO_: Wilson Macedo ,
- 43'7, •

C'a Caro,e' I"ro � dter.lgUeS"
este') único sobreviven- d� ,',lma guarnição. a) Aprovar os resultados do Campeo- Celso Macei •.................. - 30"!,:

• Os remadores em estágio p�de_ nato Estadual de Basquetebol e Voleiboi Egídio Gunehr .. ,

:
- 17%:

x x x 1'eO participar �a p;ova. em apre_ Juvenil, realizado nos dias 31/10 e 1/'_11 b) Aprovar a classificacão " final dos.

po,' ocasião da reunião que re_ ço. 59, em Florianópolis, a saber: clubes participantes do C�mpeonato E,,-:
BASQUETEBOL: tadual de Basquete, Vôlei e Lance-Livré.:

S.E. Cruzeiro do Sul 46 x S.E.R. Ipir' a saber: :
ga 43 - àrbitros: Hamilton Platt .� Wal- BASQUETEBOL: :
mil' Dias L? lugar (Campeão) C. Doze de

AgôstOIC. Doze de Agôsto 107 x A. C. I::<l,ra� 25 (Fpolis.)' - 6 p. ganhos
- árbitros: Hamilton Platt e Nilt'JIl Pa- 2.0 lugar: S. E. Cruzeiro do Sul (Jojnvii-
checo le) - 5 p. ganhos
-S.E. Cruzeiro do Sul 42 x A.C. IC<1l'a\ 24 3.0 lugar: S. E. R. Ipiranga (Blumenau)

I-- árbitros: Mario Abreu F.o e Ltl'.l Cal:- - 4 p. ganhos
los Machado 4.° lugar: A. C. Icaraí utajaí) - 3 P'.Ib. Doze de AgÔsto 50 x S.E.R. Ipi: an�a ganhos.

.

.

25 - árbitros: Hamilton Platt e Walmir VOLEIBOL: iDias 1.0 lug!l-r: (Campeão) S. E. Cruzeiro -

S.E.R. Palmeiras 49 x .A.C. 'Icarai.:J,5 - (Fpôlis) - 4 p. ganhos I
arbitros: Mario Abreu F.O e Afon 'õ t>ra- 2.° lugar: S. E. 'Cruzeiro do Sul

C-JOinvil-i.zeres "le) - 2 p. ganhos
C. Doze de Agôsto 60 x S,E. Crnzeiro LANCE - LIVRE

Ido Sul 33 - árbitros: Hamilton Platt e Equipes:
Walmil' ,Dias. 1.0 lugar: (Campeão) - S. E. R. I

, VOLEIBOL: Ipiranga (Blumenau) - 44% I·S.E. Cruzeiro 2 x S.E. Cruzeiro do Sul Q 2.0 lugar: C. Doze de Agôsto
(15x8 e 15x2) (FpoUs) - :i8S� : _

S.E. Cruzeiro 2 x S.E. Cruzeiro do Sul U 3.0 lugar: A. C. Icaraí (ltajaÍ) .
- 31%

I(15x3 e 15xl) 4.0 lugar: S. E. Cruzeiro do Sul
LANCE - LIVRE (Joinville) ,

- 27%:Equipes: Individual:

IS.E.R. Ipiranga - 4-l::;:' 1.0 lug�r: (Campeão) Ivo -Faria - Gil'
C. Doze de Agôsto _

- - i!8% 2.� lug'ar: Adhe�lar Silva - 64% I.A.C. Icaraí -- :31 "o 3. lugar. Leoms Duma - 57%.
S.E. Cruzeiro do Sul -- 2,.tc;;,J c) Aprovar os resultadQ� do XIV Canl"'.

Individual: péonato Estadual de Basquetebol é Vo-
C: Doze de Agôsto: lei.bol Masculino Adulto, reallzado em

Ivo Faria ,
- ':6', Joinville nos dias 7 e 8 de novembro do

Esporte e Trabalho
Nos centros mais desenvol- I que desde o início apoíaram

vídos do nosso país,

Encon-,
a ü!Éia e prometeram estar

tramos as mais variadas ati- ,'empre ao lade d l equipe re­
I
vidades no setor desportivo. U!lU fundada.

I Destacamos o futebol coma
c preferido e maís divulgado;

. basta dizer que somos os

campeões do mundo;
,

MENS SANA IN CORPORS

ontusão de BRANDÂO problema

< MADEIHAS p�BA_· 1CONSTRUCAO,
IRMÃOS BlfENC(!URT JCAIS BAQAW.Ó . 'O'H '!1O> I'
AuflGO D�POS!T$- O"''''''',A-HI l

.

.-

.

A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS
Bultou na fundação do Clube d<'l

Regatas Vasco da Gama, quatro

•
-

..
2) NATAÇ�O :

prova Ma!'cíllo Dias iO 5.0 Distrito Naval Instituiu!:.
,

prova Marcíllo Dias, a ser'

"dIS_'putada po!' atl,etas dO� clubes' fill_
,

.

optando a maioria por este úl- e.u .. ,; no dia 13 de dezemb�'O, 1:5

I''FLOR-IANO'POLIS _ SANTA CATARINA
timo. 18l5' l"tül'RS, na dlstâncl't 'tP.C�,:i,;<

X X x ma,ja· ó.,. 2.000 metros com s!1lua
G .,...-;;." n"p:�.?:.. ,

.

."

.

• .'.. IIPrelellura MuniCipal de FI 'laooPol,s I
MOVi�:�B��u!�� 2��n������9 IISaldo do dia 27- Jem ca�xa) Cr$ 1.362.601,20

I

ESPORTIVOS
foram os nomes lembrados para a

denominação' do clube: -�v'ares
Cabral C R. Saúde C. R, Rar-

., .

,

mania e C. R.
.

Vasco da Gama,Rua Ten"ehte' Silveira, n.o 25 - Fone 2859

,-'

p _I\ G A'M E N TOSRECEBIMENT O S
iJESP:mSA ORÇAMENTARIA

Administração Geral Cr$
Educação Pública

-

Saúde Pública

Encargos Diversos
Lei 398 Dec. 42

BALANÇO

1.500,00
2.200,00
2.400,00
2.570,00
3.850,00

1.414.248,90

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação\ Cr$
Depositantes de dinheim ,

62.425,4ü
1.742,30

.

Cr$ 1.426,763,90 Cr$ 1.426.768,90

DISqRIM!N"A ?l'i.0 DOS SALDOS

Cr$ 1.414,248,90
18.14G,00

N'a Tesouraria .,
, .

Em Bancos ,

,

\ \ , I Cr$ 1'.432.394,.90

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 213 dfl .Novembro .de 1959,

V I S T O

M. C. DE FREITAS
MARIO LOBO
TesoureiroFR}i;OERICO .

BOTELHO
'Dlr�toi

Yarzea

corrente ano, a saber:
BASQUETE:

c'aravana do AR E.C. 38 x S.E.R. IPlra�a
34 - Arbitros:.- .

S.R.E. Palmeiras 59' x A:C. Iraeai 26 -

, Arbitros:
Caravana do AR E.C. 57 x Iearaí 39 -

Leonis Duma -- �7·7o
Aldo Kuertem - �O%
:mdulo Santana . .'.............. 2!l'Yo

, S. E.·R. Ipiranga:'
-=ÀdhemaT Silva ;............... 64%
Ronaldo Hammgarten ""'.,., ....

-- 40.0-:,
Harri Althoff '

......•....
0_ "4'.70

IS.
N. Cruzeiro do Sul: Arbitros:, ,': -

Fausto Rocha ,
-- ')0'-:-;, S.R.E. U. Palmeiras 48 x S.E.R. Tr" l' �.:.•

/ Waldemiro Silva' .•............-. - 27S:, 33 - Arbitras: :
I Cláudio Lima - :.!5'�, , (Continua) �

' ••••••••a !•••II••••••••� �:.:.. _.J��s�:jj••O:'J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Às vésperas do dia 15 de outu-, gado mestre, o almejado presente elas, s�riam fe.itatl· para �eJhor.
bro anuncíou.se eam ,;rande

I
que a esta altura Ccomo <6(1 jul., jHa.!! não foi a��im. Tem-se a...im_

ala{.de que os prOfeSSôl'es iriain ter I gav�) já estaria' aprovado ung, p�esSit<> de que toram ,escOlhidos,sensív�l melho-ta de
.• vençímêatos . .f nimemente, pelo teglSlatlvh. propositalmente os piores 1�1II1_

Fõra elaborado �m projeto Que j Mas, para surprgsa geral, pas, gos do PI:ofess�r para realizarem
estava 'um quadro ii. parte para. o sou zse o 15 de outubro .e... na. as tais emendas' -ilhe constituem·
l\o1a:4istério com v·tlllclmt!ntos' mi. I d!>! unia VERGOWA para quem as'
ciais de �çr$ 5. 8UO

..;Ô1l" El .avançoe I, Dias depois: estourou a bomba! fÉ\Z, e uma 'afronta. n.ara o Ma.
tr�ena)s ele iO% a' contar '!:la .;!at.\ lOtaI p:o,:et.s;. fõra mçdtrícadp. glstério, .

do Ingresso, Ist� iria. dar ao' pro., I para pior! Se pessoas .conscíentes Agora o injusto e ..,vergonhoso
resser que· se aposentasse agora

I
e esclarecld� :teal1zassEicl' e'mendas projeto' está, na À�embléla Le.•

�"

'

., -_.:.� .'
-

• ' I'

após 25 anos :t lutas ).O.DO'O00'.. __,...----

�aen�:::�m���' L��:{:�::a:,�o�t�':;� I eI'. P'',os I·I'-ãn
.

da' l'Es"01I' ·

.

PO�lCO: nao há dúvida! porém I
.

'y.uv' "".�:!�:����: tã;a::Cl�fi��:::,e ,que'
"

Pro
'

S'51'
• na"· I Fe-'ml-Dm··:

'.. "

Ew;.>erava.se, com grande ,9.n318.
dad.s o JlI.8. do professai' data., "5_

s ,

-

, )o

COlhi$.< para. conceder-se ao abne,

glsla1ll'Va;'.para ser submettd ,à

d.eclsão dos Sril. Deput�s.
'se aprovados Só trará ptej lIÍ_

zos à nobre cfasse do professora;
do. E ê�ela aprovação das .emen.
das 'elaboradas pela Associação d�
professôres, que lutam os meatres

catarínenses. •

• O pr_Qfessorado confia no Poder
Leglslatlv�·

.

J. Dutra

tura das artes domés�lcas
�Santa Catàrlna.

Doralécio Sooares
Anualmente realíza; E�Qlà'

profls?lonal Feminina, de FI�la_ Encantadora para II ViB1tant�
nÓPolls, a sull expos�çãb de tra: foi a penetração na dependência

l)alhoS, resultadc do, .aprovetta., de, exposição dos'. trabaUios d'!"
uiento das 'lJ.ullas no dej)orrer d.o flôres artificiais trutas em cêra !
'(l'H.moo l�tlvo. Essa Exposlçjo animais em teitro. Dlflcll é des,
�- \.

'1'Cfue. di! ano para ano vem ale n., crever a que; !:Iltura de pertelç�o
çando extraordíngrta sucesso, dllll ph.egaram as executantes dêsses

belQ atravéz do!, Inúmeros tra., tr�allro\ que .gutadas 'por mes_

0011:08 ali a,pr,eserl'tados, o qú:�to tras que souberam transmitir .ás
da sua utllldade no ijetôr da e,ço. "suas alJlBRB êste alto padrãci�é
norma omásttca,

.._ -sentlà<f artístico. Âs flôres- a;l;lfl ..
Já me habituei. a ver destI�ar cíaís a&tupadas ém Undas Cbrbe_

citante dOE; meus OlhOS, todos os, lias se conrunpem com SI$; natu,

,mos os maravünosos trabalhos 'al� rflJ,; se expostas ;
ao lado ii�sta�

"xj.ttLos . que a ôrlttura artlsílçll' e a� rlj)f(iduçõé�J11 cêra de rru;

de um grupo ode .professôras 1;rans_ 'Ías e legui:nes�confundirla $ qu'ál_
mlte com·'éarll'lhq,.�e-�á�égà.Ção 'quer um se expostas.ntuma,mê_
ás �;uas altmall Inl�lalmente/ VI: sa dlÍ jàntar. Os trabal..hos em

• _..I: ,;, , •

3ttel_ a primeira sala, onde acna., feltro, que 'em:!arna\lam-anlmaIs
;am_se ·expostoS variedade&. de nas mais variadas tormas estllls.

ohapeus de senhoras'
•
além' dOU'; ticas e dE c�lo�ação, :dão-nos' o

tras �'ças � real váio, àitístieo,. sentido da; expressão. al11a do gôS'"

O es$ero e a �fel2ão . dêsses to art1;stlco q!l:s suas professôrllB e

Cl1��B, cujos 'DlodêloíF dizem lIem alunas.
do gôsto com Iqu� foram escoll1l. Sal da Escola profissional

AOf, J?Odem ie� comparadÓs. aos minlna entusíasnHuio com o

melhores I!t�nes�ntadol' po_r, fabrl. apreclei;e ,dos reaIS sel'Vlços .

que
cantes especlaUzadQs no ramo, ela pre.sta á coletividade" floria.

parabéns á profe�sôra, sr'a, Ãúre} napolitana, na economia., doméstl_
Leal Moul'a.. ca, E' {tln!'- pena que os nossolÍ

poderes Públipcs nijo' forneçam
Na sala de expo�içãO de Artes mais reéursos eCOIiômlcos abs que

Plásticas e Al'tes APlicadas, fiquei abnegadamente a dirigem.
encantado com o aproveitamento Essa Escola pela sua eflclên_
áos trabalhos aJ.! expostos sob II cla e pelo padrãO de ensino que

diréção' das prof,essôrãs sra. Bas. aU é ministrado áS' suas alun'l.s

tiUa Bosco Mendoz-a' e prot. sra merecll1- bem lugar dj' destaque·
Mal'ia de Lourdes ,S�ntçs. As re_ J nõ 'setôr do �nsino da cul�ura do,.

I produçõell de pinturas a óleo sã·) &téstlca.· Ali suas instalações, pla­
ótimas e especialmente os qua nejadas para 30 anoli, passad s

dl'OS em b"-ixo relêvo
.

de nature_ na-o poderão atender ás necesslda_.
, To, .

�a morta, aquilatam o alto pa. des dó pl'esent�.\ ,E' uma ()olmela
drão nêsse setôr do ensino além ,de tl'abálho cújas Qbreiras ·le1a.

, d.e 'el.evado nllrnllro de tràbalhas 'das 'pela, constante de -dar 'o má.
em Jlfro_gravura e uma granf;ie_ xlmo, de si para o bem do pró�l.
variedade de outras téénlcas nú· mo reaUza algo que enobrece
ma demonstração '.de

' efic{êncla .engran(jece'· .

o ensino proflsslon'al
no en,slno. "- doméstl�o e� Santa Catarina.
Assistido pela prof�ssõra d, A' sua Exma. Dlrétora, Sra,

,ji}racUdes Leal Medelr_ visitei n Jurem,!I- Peçanha Gonzaga e ao

sala onde eram eXP!lSIi� as êon_ seu �oJ:po docente constltuldo

fecçõés de roupas femininas, .I,'�'" pelas professrôas: DE PINTURA:
de uma série de peças mascuIVlas. Bastilha Bosco M"endoza - Ma­

�pllcou aquela professélra lue a ria ç(e L�urdes Santos. DE.CHA-
111ufta adqulre;'po curso. coIglecl. PÉUS: Aurea Leal Moura. DE
m�nto compLeto 'de ctmfecções te. COSTURA: Gertrúdes Flores Zlp­
mlnlnas, alé� de poder trábalhar p.el _ - He"aclldes Leal Medeiros

peças masculinas Internas, etcI. ..l... Amalia S Silveira _:_ CeUta
Justlflcando assim e�as últimas Machado AviÍa - Nãlr Lopes RI.
peçllól expostas, Disse que, do vcs. beiro. DE FtJORES: Casslmlra'
tido de noiva ao' chlnelõ, a lilu. KodrWki - Eullna Nunes pires
na noivai que a,11 se Instrue, ado - Marlà S.

.
perf·elto. ARTES

qulre êsses conhecimentos. APLICADAS:, Rlsolettl BeUm
Vários foram os vestidos c.e Amante � Dolores Meurer - Ma-

c�samento ali expostos vestidos ria Helena Schmld1 - Otllla Ro­
de ,baile, de solrM, de passeio, cha. DE BORDADOS: Ma�lª An..:
caseiros blusas as' mais finaa e tania Carvalho - Ester Vieira -

ricas e'smerados quimonos, ·Com_ Zélia Morltlll -, Oswaldine.· Farlllo,
'pletândo êssi!s enxoval� vJ$ltel a apresentamos ,OS noSSOf. paralléI?-s
salã dI! bordados _cuja'apresenta_ pelo ·grandioso .trabalho que vêm
ção er� wn enc�nto, pols reunl!l �ex.ecutando.

.

all< mais lindas peças, perf.eltas atn

acabamento Gujo. esmero. d�nO'_
ta.�a a perfcia na e'xecuçã:0' dos
traba.lhos que sob 'a direção das

profs. M�rla Ântonl.eta QarválhoJ,
Ester Vieira 'Zélia Morltz e 03-
valdlna Farl'à para elevar' a cul_

_.� ....,-----;;...---,;_....,----..---"--_.....

H0NROSA MENSAGEM

. I'

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 3 de Dezembro de 1959

APÊLO tOS (ON'TRIBUltliES
Reite�'6 o apêle dírtgldo aos contrlbulnteá �ara que

paguem seus tributos ao erário muníçlpal. I
• �

.

A administração tem graves comprómíssos, urg'e�tes e

ínadíáveís a atender. inclusive':r"'a :;ttualizaçlo do salâ,iio
do pessoal, CÇlIn meses' de atraso.

A divida ativa' do- Município so�e além. dê vinte mi­

!hf;es, de cruzeiros, e a maioi'ia dos deve90res pode, satis­
. fazer seus débito.li .prontamente.•

Dentro em pouco.'} dias serão chamados por edif4l,l.
llefte e noutros órgã.os de imprensa o,s contribuintes que
{lia hajam' atendido 'aos .apelos do, G6v.êrnó.

\ .

Se, não obstante tal' medid�, persi§til\"!1 recu.sa� pro-
vidêncfas jUQiciais imediatas semo adotadas com respeito
aos faltosos.

Aquele quê governa com espírito desarmado e pre­
tende úniCflm��te. sel'vir a' sua terra,' proporciona:nao dias

melhore,; à csletividade flarianópoHtanal precisa da coope­
ração de todo,s para bem servir o mandatei que dela I re-

cebeu. '.

Agradeço a bôa vontade do� meus concidadãos.

, OSVALDO MACHA,JJO, Prefeito Municipal

·"CONVJ\IR"

AGOHA COM NOVA
EMBAL\.GtM

;
.,f

:l E RIO . FLORIANOPOLIS
ã TAMBEM'
A
.S QIRETO AS 15,30
..:1

Ao nbsso' diretor foi enviada a- s,eguinte
mensagem,

-

sobremaneira h6nrosa p�los no­

mes que a subscrevem, de 'distiritas e abaliza:
das educadoras catarínensés:

As Normalistas de 1939 do Colégio Co ...

racão de· Jesus, Alda Hulse, Alaide' Balsini
C;nziani, Déspina Spifydes Boabaid, DUlce
Fernande; de'Queiróz� . Eudoquia Atherino
Schmidt, Gerda Becke Mac�dº, Hildà de
Castro

.

Manes�ky,' Maria C���IiDa Gallotti
Kehrig,' Nally ',Pareir.-, Guimarães, Natália
Rerreta Mac_hádo, 'Nelly de Càrválho Tonelli,
ora reunidas-nesta capital pará comemorar c

20.0 aniversárIO de 'sua formatura, saudando
a' Jmprensa 'florianopolitana, apro:Y'ei� o

cnsêjo� cumprimentarD D�etOl' de O lS­
TADO, ubens de Rainos seu

um

. em.

Há dias deparanttls COlll um caminhão do- Expiesso 1ruo,riauópolis com.

regal�ento total de fOf:?,:ôés a gás. SeguindO noss!\ natul'Hl curiosidade constata,­

mos que o referido veículo .elltaciouQu em frer\te A lvJlodelar - utilIdades Domés-
ticas.

'
.

Em conversa com o Gere�t� ,dos referidos esta'tJ.eleci;:nentos soubemos que
,

aquele caminhão trouxera de São ·Paulo nada menos do que 100 fogões da affl,-
rl1ada marca "'Cosmopolita", part� _d,e urna volumO:'}'3; CO'l11pra feita 'PBla

.

MOdelru,
"" '" .

.
.

que "SI' prepa).·à' para um 1anç_amento sensacional.ell} princípiOS de 1.1160,
. Consegúi,mos apurar ainda que a referida promoção coincidirá com- a lU&­

talação de uma terrn.inal marítima em Itajaí, da firma Heliogás S,A, distribui­
dora do gás "liquefeito '-I Heliogás.

A, instalação desta terminal marítima, com krande dep6í!ito em liajai.
/ barateará em muito o cur.to do' frete do gás, proporcion:mdo uma .bai:�a de pre·

ços neste combustível.
Bôà notícia, pois, para o povo de Florianóllolis e os nossos cumprimento:::

a Modelar.' �

OcasQdaiemon· ·'leiG.d S
PrOfessôres'

.

Calarinens •
ONOr EN,CONTRAR E,· DE'�ONDE SA,(A� RECUIUOS,

veD.!bl'o) e que § nobre jornal1iLa

·'l{.aimr: de Al'r,,\lda Ramo," ache que
I§to' é problema que deveria t�

sido soÍ'uclqnado .há 15 anos atráS.
De pleno acõvdo!

Classe professoral

É IÓgicD: E' �vlden'tf), E' Qla"ot
é claríssimo que, '9.Wis· 25 . i\nos

de ser_;,lço na r.obre tarefa de- acla.

"ar cérebros a professõra prim§._

fia' se al?ose�te 90m 2, 80q..00 men�

5ais (Diário Oficial de 24 de no.

Assim Indaga o llustr.e �ornai1s.
ta Jaime de Arruda' Ral11os, porta..
vaz gover.�r�:ll�l."!.t':J:

..E BiSs lhe responctélnos:
Nunca vlm0s tanios desfalqu"s

llas
.
repart1:,õ�s Hlbllcas. como

atualmente;
Tantos �ha.pas-:-bl'ancas a c�.

"lar pelo Estado, como atualmente;
'fanta cria:;ão �e ca�os des��

cessários como atualmente;
Tantal gratificações. polPudas,

como atualmente;
Tantos mocinhos t!lhos de polí·

ticos a ganhar ve·ncimento .supe�
1'101' 'ao ae um Inspetor esco:l'\l',
001110 afualmente; .

Ta�ta melhoria C\� v·enclmentos 'I
.

para aquêles que percebem. aclmu
de' Cl'$ '20,DOO 00 'como atual.

.... - .
, .

mente. .

.,.''''..c
TROMPERIl):

(Farsa �m 1 ato)­
Udenilda -'- Era só' brincadeira, r.ão
Jânio � El'a!

� Udenilda - Ent&,o somos noivos outra vez�
,râ'nio - Somos!

r údenílda - VQcê gosta mesmo de mim?
Jânio .

-;- ,"osto!
Udenildfj, - Muit,,?
.1ânio - Multo!
Udenilda - Muito, muito?:
Jânio - MuitQ, qmito!!

-

Udenilda - Muito, muito, mui1;o?,
Jânio - Muito, muitú, muito!!!
Udenilàa - Vamo-nos casar?

Jânjp - Vamos!
Udenilda - No civil e no religioso?
Jânio - NÃO!

Uflenilda - Só no religiosó?
Jânio - NÃO!

Udenij_da, - Só no civil?
Jânio:"_ NÃOr

/

O, "E, L IlE'�
,Y

quase pronto,.
Orlando Machad� _

cujos em.,.

Jlceendlmentos têm'.,. beneflcladb
. inestimavelme_nte a capltâl, I)s�á
dando os últimos retoqJ.les lla

Conf.eitarla .e Bar. "EI,!te", ago"a

de sua propriedade, cuja reaber_

tura está -ma�cada pa�a dentro de

poucos dias'.

Desta forma a sociedade '�:)l,
tará a ter mais um ambiente "L_

de possa passar momentos dos

mais agr,adávels, reiniciando_se

ali o tradlclonal lanche da.s quarro

Visita ao Prefeito
o Sr, Osvaldo Machado r·edebeu

pm "udlêncla e�peclal a \tislta d�
Vice.Cônsul dos Esta'dOS Unidos
da A�érlc�.do, Ntirte, mr. Édward
Morgan Rowell. A i,lustre perllona_
IIdádé tl{!m(}.rou..,ie� em cordial pa.

l:estra � o prefeito Florlaljló·

(Pa.no fulm�ante)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


